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DRAMA  HISTÓRICO  E  PATRIÓTICO 

EU 

1  prologo  e  3  actos 

BASEADO    NO    ROMANCE    DE   ALEXANDRE   HERCULANO 

ARRHAS   POR    FORO   DE   HESPANHA 
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LISBOA 

TYPOGRAPHIA      DO      COMMERCIO 

50  —  RUA  IVENS,    ESQ.  DO  CHIADO 
1895 


PERSONAGENS 


Fernão  Vasques  —  alfayate. 

D.  Ferkasdo  I  —  rei  de  Portugal. 

Baktholomec  Chambão  —  tanoeiro. 

Fr.  Rot  Zambraxa  —  beguino. 

O  IxFAXTE  D.  Dixiz  —  irmão  de  D.  Fernando. 

D.  Diogo  Lopes  Pacheco  —  fidalgo. 

Ayras  Gil  —  peíintal. 

Gil  Vasques  de  Rezexde  —  aio  do  infante  D.  Diniz. 

FoLCO  Talca  —  dono  de  uma  taiolagem. 

D.  Judas  —  thesoureiro-niúr. 

O  CosDE  DE  Barcellos  —  tio  de  D.  Leonor  Telles. 

O  Corregedor  da  Corte. 

D.  Xun'Alvares  Pekeira. 

D.  Leonor  Telles. 


Fidalgos  —  Pagens  —  Besteiros  —  Homens  d'armas  —  Populares 
Damas  da  Rainha,  etc. 


O  prologo,  1."  e  3."  actos  em  Lisboa,   o  2."  acto  no  Porto 
ÉPOCA  1383  —  1385 


títulos 

Prologo  —  A  TAVOLAGE.U  DAS  PORTAS  DO  FERRO. 

1.»  Acto  —  AS  ARRHAS  DA  RAINHA. 

2.»       ,.       —  A  BARREGÃ-RAIXUA. 

3."       .)       —  JURAMESTO  —  1'AGAMESTO. 


E  expressamente  proMhido  tra- 
duzir, imitar,  ou  fazer  representar 
em  qnalqner  theatro  puhlico  cm  par- 
ticular, nacional  ou  estrangeiro,  es- 
te drama,  sem  prévia  licença  do 
seu  autor. 


y^f 


.A.  tavolaaem  das  Portas  do  ferro 


DECORAÇÃO 


Vista  de  uma  tavolagem.  —  Porta  ao  F,  daudo  para  a  rua 
e  porta  á  D.  coinmuuicando  para  o  interior,  ambas  praticáveis. 
—  Bak-ào  tosco  á  E.,  2."  plano.  -  Mezas  e  escabellos  de  pinho 
á  E.  e  D. —  E'  noite.  Algumas  lâmpadas,  suspensas  do  tecto, 
alumiam  escassamente  a  scena. — Ao  subir  o  pauno,  a  scena 
está  occiípada  por  uma  grande  porçào  de  populares  de  ambos 
os  sexos,  rindo,  bebendo  e  jogando.  —  Grande  ruido  acompa- 
nhado de  gargalhadas.  —  Ouve-se  um  sino  dar  ao  longe  três 
badaladas  —  A'  mesa  da  esquerda  estào  sentados  Ayras  Gil  e 
Bartholomeu  Chambão.  —  Folco  Talca  percorre  açodadameute  a 
scena,  gesticulando  e  gritando.  — Todos  os  populares  estào  ar- 
mados de  ascumas,  bestas,  espadas,  adagas,  etc. 


SCENA  I 

Foleo  Talca,  Bartlioloiueit    Cltambão, 
Ayras  Ciil  e  Popularest 

FOLCO 

Caluda!  Caluda,  arraya  miúda!  Não  ouviste  soar 
na  torre  da  Sé  o  toque  da  oração?  Galae-vos,  por  Deus! 

BARTHOLOMEU 

Descançae,  niicer  Folco  Talca,  que  para  tanto  não 
é  o  arruido!  Que  vos  importa  o  toque  da  oração  no 
sino  da  Sé? 
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FOLGO 

Que  me  importa!  Zombaes  de  cerlo,  mestre  Bar- 
tholomeii  Chambão !  Não  sabeis  que  por  ordem  ex- 
pressa e  terminante  do  senhor  corregedor  são  prohibi- 
das  as  joldras  e  arruidos  nas  tavolagens  e  bordeis,  de- 
pois do  toque  da  oração? 

BARTHOLOMEU 

E  que  vos  importa  o  senhor  corregedor  e  mais  as 
suas  ordens? 

FOLGO  (Zangado) 

Que  me  imporia  ? !  Que  me  importa  ? !  Quereis  en- 
tão que  os  algozes  e  saiões,  e  os  besteiros  da  roída  ou 
sobre-rolda  invadam  a  minha  tavolagem,  e  me  fechem 
a  quatro  ferrolhos  na  torre  da  alcáçova  ? 

AYRAS  GIL 

E  que  vos  importa  os  algozes,  os  saiões,  os  bestei- 
ros da  roída,  e  a  torre  da  alcáçova,  micer  Folco  Talca? 

FOLGO  (Desesperado) 

Fazeis-me  enraivecer !  Julgaes  então  que  sou  feiti- 
ceiro, para  assustar  com  trasgos  e  duendes  os  homens 
da  roída,  ou  fabricador  de  philtros  que  os  ceguem  e 
adormeçam? 

TODOS    (Rindo) 

Ah!  Ah!  Ah! 

BARTHOLOMEU 

Ora  dizei  me  á  puridade,  micer  Folco  Talca,  velho 
pagem  d'aiinas  do  almirante  Lançarote  Peçanha,  tendes 
ouvido  todas  as  noites  as  três  badaladas  do  toque  da 
oração  no  sino  da  Sé? 

FOLGO 

Certamente! 

BARTHOLOMEU 

E  só  hoje  vos  mostraes  açodado  e  colérico  contra  a 
joldra  e  arruido!  (Em  voz  baixa)  Não  tendes  hoje  alguns 
alfonsis  e  maravedis  de  ouro  para. . . 
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FOLGO    (Em  voz  baixa) 

Calae-vos,  mestre  Barlholomeu  Chambão,  que  me 
comprometíeis! 

BARTHOLOMEU  (Em  voz  baixa) 

Ora  atè  que  emfim  vos  mostraes  prudente  e  sen- 
sato! (Alto)  Deixae  a  arraya  miúda  rir  e  folgar;  não 
será  de  certo  na  vossa  tavolagem,  que  as  justiças  de 
Sua  Real  Senhoria  virão  incommodar-vos. 

AYRAS  GIL 

Além  de  que  todos  nós  somos  bem  falantes  e  avi- 
sados... e  o  vinho  das  vossas  cubas,  baptisado  com 
agua  da  cisterna,  não  provoca  a  bebedice,  nem  dis- 
perta  a  mã  hngua. 

TODOS    {Rindo) 

Ah !  Ah !  Ah  ! 

FOLGO  (Desesjierado) 

Calae-vos,  se  não  quereis  que  vos  expulse ;  ten- 
des-me  indisposto  já  com  o  senhor  corregedor  da  corte; 
quereis  desacreditar  agora  o  meu  vinho? 

BARTHOLOMEU 

A'  fé!  que  desacreditado  já  elle  está,  micer  Folco 
Talca.  Não  é  o  testemunho  do  petintal  Ayras  Gil  que 
voFo  desacredita. 

AYRAS  GIL 

Dae-me  mais  um  pichei.  Tenho  a  gorja  secca  de 
tanto  falar. 

Folco  dá-lhe  um  pichei  com  vinho. 
BARTHOLOMEU  {Erguendo  o  copo) 

Arraya  miúda,  pioada  de  Lisboa,  á  saúde  do  nosso 
capitão,  o  alfayate  Fernão  Yasques! 

TODOS   (Bebendo) 

A'  saúde  do  nosso  capitão !  Alcácer !  Alcácer !  pelo 
mestre  Fernão  Yasques ! 

BARTHOLOMEU 

Para  que  elle  obrigue  Sua  Real  Senhoria  a  desfa- 
zer seu  torto  e  nossa  vilta! 
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TODOS 

Sim !  Sim ! 

AYRAS   GIL 

Arraya  miúda,  gentalha,  besteiros  do  couto,  e  ga- 
leotes  d'Alfama,  juraes  todos  dedicação  e  fidelidade  ao 
nosso  capitão  Fernão  Yasques? 

TODOS 

Sim!  Sim!  Assim  o  juramos! 

AYRAS   GIL 

Acompanhal-0-lieis  aos  paços  de  S.  Martinho  a  re- 
clamar, com  cordura  e  prudência,  que  seja  desfeita  a 
alliança  de  Sua  Real  Senhoria  com  a  mulher  de  João 
Lourenço  da  Cunha? 

TODOS 

Aos  paços  de  S.  Martinho ! 

BARTHOLOMEU 

E  se  Sua  Real  Senhoria  não  se  arrepender  do  seu 
feio  peccado,  estaes  dispostos  a  acompanhar  o  vosso 
coudel  na  revolta? 

TODOS 

Até  á  morte ! 

SCENA  II 

Os  mesmos  e  Fr.  Iloy  Zaiubi*aiia  —  ;;e?o  F. 
FR.  ROY  ZAMBRANA 

Amen,  dico  vobis! 

TODOS 

Fr.  Roy  Zambrana! 

BARTHOLOMEU 

Olá,  beguino  sandeu,  fala  linguagem  christenga,  para 
que  a  plebe  de  Lisboa  te  entenda! 

FR.  ROY  ZAMBRANA 

Em  latim  vos  falei,  irmãos;  é  a  linguagem  mais 
christenga  do  mundo. 
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ATRAS  GIL 

Excepto  na  tavolagem  das  Portas  do  ferro,  onde  só 
micer  Folco  Talca  fala  latim,  quando  baptisa  o  seu 
vinho ! 

TODOS    (Rindo) 

Ah  !  Ah  l  Ah  ! 

BARTHOLOMEU 

Aproxima-te,  beguino;  que  novas  trazes? 

FR.  ROY  ZAMBRANA 

X!ham  indo  em  voz  baixa  todas  as  pessoas  que  estão  em  scena. 

Terriveis  novas,  meus  irmãos.  O  feio  peccado  de 
Sua  Real  Senhoria  disperla  contra  nós  a  justiça  de 
Deus.  Ouvi.  Hontem,  depois  do  toque  da  oração,  viu-se 
brilhar  uma  luz  na  mais  alta  torre  da  Sé,  e  ao  mesmo 
tempo  ouviram-se  gritos  e  gemidos,  como  d'alma  pe- 
nada, ou  mouro  que  se  baptisa ! 

TODOS    {Persignando-se) 

Abrenunlio! 

FR.   ROY  ZAMBRANA 

Ouvi.  Entretanto,  nos  paços  d'apar  S.  Martinho  — 
conforme  me  contou  o  pagem  Eannes,  —  ouvia-se  um 
estalejar  de  ossos,  um  medonho  ruido  de  arrastar  de 
cadèas,  e  uma  voz  sepulchral  exclamar:  —  «Vinga-te, 
João  Lourenço  da  Cunha,  vinga  te  da  barregã  que  te 
abandona  e  atraiçoa!» 

BARTHOLOMEU 

E  depois,  depois  ? 

FR.  ROY  ZAMBRANA 

Depois,  sentiu-se  um  abalo  terrível,  acompanhado 
de  um  trovão  medonho,  e  a  voz  calou  se,  e  a  luz  ex- 
tinguiu-se.  . . 

BARTHOLOMEU 

E  tu,  beguino  sandeu,  ichacorvos  maldito,  vieste 
contar  a  medonha  historia  dos  trasgos  e  duendes  á  ta- 
volagem de  Folco  Talca,  para  que  a  arraya  miúda  que 
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a  frequenta,  desista  do  seu  empenho  em  reclamar  jus- 
tiça^ com  medo  dos  philtros  e  feitiços  da  barregã,  não 
é  verdade? 

FR.  ROY  ZAMBRANA  {Pondo  os  olhos  em  alvo) 

Deus  vos  perdoe,  irmão,  o  mau  conceito  em  que 
me  tendes!  Que  D.  Leonor  Telles  é  má  mulher  e  fei- 
ticeira, todos  vós  o  sabeis ;  que  com  seus  philtros  dia- 
bólicos enfeitiçou  Sua  Real  Senhoria,  também  vós  não 
o  igncraes;  porque  vos  causa  então  surpreza  a  minha 
narrativa  ? 

BARTHOLOMEU 

Toma  tento,  beguino;  todos  estamos  de  alcateia,  e 
ai  d'aquelle  que  atraiçoar  o  povo ! 

FR.  ROY  ZAMBRANA  [Hi/pocritamente) 

Perdoae-lhes,  meu  Deus,  que  não  sabem  o  que  di- 
zem !  Atraiçoar !  One  cem  mil  Satanazes  me  arrastem 
em  corpo  e  alma  para  as  jirofundezas  do  inferno,  se  em 
minha  mente  se  gerou  alguma  vez  a  idéa  de  atraiçoar 
o  bem  e  leal  povo  de  Lisboa!  Credo!  Abrenuntio! 
Atraiçoar !  Atraiçoar ! 

BARTHOLOMEU 

Lembra-te  que  quem  defende  a  comborça,  insulta  e 
atraiçoa  o  povo !  Antes  morte  que  deshonra  I 

FR.   ROY  ZAMBRANA 

Defender  a  comborça !  Defender  a  mulher  de  João 
Lourenço  da  Cunha !  Que  dores  de  levadigas  me  con- 
sumam, se  alguma  vez  em  tal  pensei !  Sms  injusto, 
mestre  Bartholomeu  Chambão.  Bem  sabeis  quanto  vos 
tenho  ajudado ;  com  quanto  empenho  tenho  excitado  a 
plebe  contra  a  barregã ;  com  quanto  afan  tenho  reunido 
e  congregado  todos  os  besteiros  do  couto,  para  o  ata- 
que que  nosso  capitão,  o  mestre  Fernão  Yasques  pre- 
medita contra  os  paços  de  S.  Martinho. 

BARTHOLOMEU 

A'  fé !  que  tens  boas  palavras,  e  sãs  razões,  Fr.  Roy 
Zambrana.  E's  prudente  e  cautelloso ;  vives  bem  com 
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a  arraya  miúda,  e  com  a  mulher  de  João  Lourenço. 
Recebes  as  pogeias  do  povo,  e  os  bons  maravedis  de 
ouro  da  barregã  adultera ;  incitas  o  povo  á  revolta,  e 
mandas,  a  occultas,  apparelhar  os  trons  e  os  engenhos 
do  castello,  para  fulminarem  a  arraya  miúda!  [Uinão] 
Ah  !  Ah !  Ah  !  Que  dizes  agora  ? 

FR.  ROY  ZAMBRANA  {A^parte) 

O  maldito  sabe  tudo  í  {AHo)  Que  quereis  que  vos 
diga,  mestre  Bartholomeu?  Que  vos  enganaram,  ou  que 
estaes  em  erro!...  Nunca  tive  tratados  com  Sua  Real 
Senhoria,  nem  com  a  barregã... 

BARTHOLOMEU  (Em  voz  baixa) 

Por  que  te  enganas  então  no  caminho  do  convento? 
O  vinho  da  tavolagem  perturba-te  as  idéas,  a  ponto  de 
subires  aos  paços  de  S.  Martinho,  em  vez  de  desceres 
à  Rua  Nova? 

FR.  ROY  ZAMBRANA 

Bem  sabeis  que  recebo  a  esmolla  nos  alcaçares  ré- 
gios, nos  conventos  e  nas  tavoiagens.  Porque  vos  sur- 
prehendeis  então  da  minha  visita  ao  paço  de  S.  Mar- 
tinho? 

BARTHOLOMEU 

Porque,  beguino,  porque  nos  paços  de  S.  Marti- 
nho, como  nos  conventos  e  tavoiagens,  é  costume  en- 
trar pela  porta,  e  tu,  ichacorvos  maldito,  costumas  en- 
trar pela  janella ! 

FR,   ROY  ZAMBRANA  (A^parté) 

Estou  perdido! 

BARTHOLOMEU 

Não  negues ;  vi-te,  eu. 

FR.  ROY  ZAMBRANA 

Viste-me!  Viste-me!...  lUusão  dos  vossos  sentidos! 

BARTHOLOMEU 

Já  te  disse,  que  o  vinho  da  tavolagem  não  perturba 
as  idéas !  Cuidado  !  Cuidado,  Fr.  Roy  Zambrana  !  Não 
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brinques  com  o  leão,  se  não  queres  ser  devorado  por 
elle! 

FR.   ROY  ZAMBRANA 

Enganaes-vos;  jiiro-vos,  que  vos  enganaes. 

BARTHOLOMEU 

Assim  seja!  Lembra- te,  porém,  que  quem  atrai- 
çoar o  povo,  para  sei'vir  mulher  adultera,  e  rei  sem  fé 
nem  brio,  condemna-se  á  morte,  e  á  fé  de  Barlholomeu 
Chambão  que  te  matarei  como  perro  maldito,  como  vi- 
lão ruim,  se  nos  atraiçoares  ! 

FR.  ROY  ZAMBRANA 

Duvidaes  do  meu  zelo,  mestre  Bartholomeu?!  Fa- 
zeis mal !  D'entre  todos  que  vos  ajudam,  sou  eu  o  mais 
dedicado  f  Confio  em  Deus,  que  haveis  de  mudar  de 
parecer  a  meu  respeito. 

BARTHOLOMEU 

Deus  o.  queira !  Toma  tento  na  escada  de  corda,  por 
onde  sobes  á  janella  do  paço  de  S.  Martinho ;  não  se 
te  enrole  a  corda  ao  pescoço,  e  não  t'a  aperte  alguma 
vez,  a  modo  d"arrôxo,  uma  das  aduellas,  que  mestre 
Bartholomeu  Chambão  usa  nos  seus  toneis ! 

(Affasta-se) 
FR.  ROY  ZAMBRANA  (A^parte) 

Que  O  Inferno  te  confunda,  villão  ruim,  tanoeiro 
maldito!...  Ameaças-te-me,  insultaste-me,  offendeste- 
me...  pagarás  bem  caro  a  ousadia! 

SCENA  líl 

Os  mesmos  e  Fernão  Vawciiiej^  — j)elo  F. 
FERNÃO    VASQUES 

Que  Deus  e  Santa  Maria  estejam  comvosco ! 

TODOS  (Ergiienão-se  e  descoòrindo-se) 

Alcácer!  Alcácer!  pelo  mestre  Fernão  Yasques  í 
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FERNÃO 

Fostes  pontiiaes.  Em  negócios  de  tanta  monta  não 
são  boas  as  tardanças. 

BARTHOLOMEU 

Mandastes  que  nos  reuníssemos,  ao  toque  da  ora- 
ção ;  cumprimos  as  vossas  ordens.  Que  desejaes,  mes- 
tre Fernão  Vasques? 

FERNÃO 

Em  demasia  o  saljeis,  em  demasia  o  sabe  também 
todo  o  poYO  de  Lisboa.  Sua  Real  Senlioria,  esquecen- 
do-se  d'aquelles  de  quem  vem,  pretende  sentar  nolhrono 
de  Portugal,  a  mulher  de  João  Lourenço  da  Cunha. — 
Povo  de  Lisboa,  quereis  que  o  Ihrono  da  rainha  Santa 
Isabel  seja  occupado  peia  mulher  adultera? 

TODOS 

Não !  Não ! 

FERNÃO 

Palavra  de  rei  não  volta  atraz.  Sua  Real  Senhoria 
promettera  casamento  á  infanta  de  Castella,  fdha  do  rei 
D.  Henrique;  a  barregã,  dominando  o  fraco  animo  de 
Sua  Real  Senhoria,  pretende  que  a  palavra  dada,  não 
seja  cumprida.  í^ovo  de  Lisboa,  quereis  associar -vos 
a  este  acio  de  felonia  ?  Quereis  ser  vassalos  de  um  rei 
traidor  à  sua  fé? 


TODOS 


Não !  Não ! 


FERNÃO 

Plebe  de  Lisboa,  em  centenares  de  combates  com 
mouros  e  castelhanos,  tendes  alllrmado  o  vosso  valor; 
com  o  vosso  sangue  tendes  defendido  as  vidas  dos  vos- 
sos reis.  Em  Ourique  fundastes  a  monarchia,  no  Sa- 
lado  ajuda-^ítes  Castella  a  destruir  a  mourisma:  quereis 
agora  defender  Sua  Real  Senhoria,  se  elle  desfizer  seu 
torto  e  nossa  vilta,  expulsando  dos  paços  de  S.  Marti- 
nho, a  barregã  adultera  que  os  deshonra? 
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BARTHOLOMEU 

Sim,  se  elle  desfizer  seu  torto  e  nossa  vilta^  senão... 

FERNÃO 

Senão... 

TODOS 
Agitando  as  empadas,  as  ascumas  e  as  bestas. 

Senão...  não!-.. 

FERNÃO 

Os  burgiiezes  de  Lisboa  tèm  por  costume  antigo  o 
direito  de  dizerem  aos  reis  seus  aggravamentos,  de  se 
queixarem,  e  de  os  reprehenderem... 

TODOS 

Sim !  Sim  f 

FERNÃO 

Escolhestes  já  o  vosso  propoedor,  aquelle  que  deve 
falar  rijamente  a  el  rei,  como  cumpre  a  povo  livre  e 
honrado?  Se  já  o  escolhestes,  dizei  o  prompto,  porque 
em  caso  de  tanta  ríionta  não  cabem  as  tardanças! 

BARTHOLOMEU 

Alcácer !  Alcácer  pelo  nosso  propoedor  Fernão  Vas- 
ques ! 

TODOS 

Alcácer !  Alcácer ! 

FERNÃO 

Quereis  então  commetter-me  o  encargo  de  falar  a 
Sua  Real  Senhoria?  Não  julgaes  que  a  linguagem  da 
plebe  seja  mal  comprehendida  pelo  rei? 

BARTHOLOMEU 

Os  reis  de  Portugal  sabem  que  os  braços  da  plebe 
têm  sido  rijos  como  aço  para  lhes  erguer  e  sustentar 
o  throno.  Quem  conhece  a  força  do  braço,  não  deve  ad- 
mirar-se  do  comprimento  da  lingua ! 

FERNÃO 

Posso  contar  com  o  vosso  auxilio?  Acompanhar-me- 
heis  sempre  na  ventura  e  no  infortúnio? 
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TODOS 

Sempre !  Sempre ! 

FERNÃO 

Attentae  bem  no  que  fazeis.  A  vingança  de  D.  Leo- 
nor Telles  será  terrivel.  A  ella  estou  disposto,  para 
que  a  possa  temer,  porém,  se  entre  vós  ha  um  só  a 
quem  fraqueje  o  animo,  diga-o  em  alta  voz. 

BARTHOLOMEU 

Mestre  Fernão  Yasques,  o  povo  de  Lisboa  sabe 
morrer  com  honra  nos  campos  de  batalha,  em  defesa 
do  seu  rei;  saberá  também  morrer  honradamente  em 
defesa  do  alfayate  Fernão  Vasques ! 

FERNÃO 

O  que  vós  sois,  e  o  que  valeis,  sei-o  eu  em  de- 
masia^ porque  bastas  provas  me  tendes  dado  do  vosso 
aíTecto,  e  da  vossa  coragem.  Corresponderei  á  vossa 
confiança,  falando  a  el-rei  a  linguagem  de  um  povo 
honrado,  de  uma  nação  que  não  tolera  o  adultério  nas 
choupanas  nem  nos  alcacares,  d'uma  nação  que  sabe 
antepor  a  sua  dignidade  às  conveniências  e  aos  amo- 
res luxuriosos  de  seu  rei.  Que  elle  reine  e  governe 
sobre  um  povo  livre,  como  rei  fiel  á  sua  palavra  e  aos 
seus  juramentos,  eis  o  que  em  vosso  nome  exigirei  a 
Sua  Real  Senhoria.  Que  o  rei  D.  Fernando  seja  consi- 
derado o  cavalleiro  mais  vil  das  Hespanhas,  se  elle 
não  cumprir  sua  fé,  não  honrar  sua  palavra,  e  não  des- 
fizer sua  alliança  com  a  adultera  mulher  de  João  Lou- 
renço da  Cunha! 

TODOS 

Sim !  Sim ! 

FERNÃO 

Agora,  arraya-miuda  e  pioada  de  Lisboa,  retirae 
para  vossas  casas,  e  amanhã,  ao  romper  d'alva,  reuni- 
vos  no  terreiro  da  Sé.  Levae  vossas  áscumas  e  vossas 
bestas;  e  não  temaes  os  ensfenhos  e  os  trons  do  cas- 
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tello,  porque  o  alcaitle-mór  João  Lourenço  Bubal  é  dos 
nossos.  Que  Santa  M;iria  e  S.  Tliiago  sejanti  comvosco! 

Todos  saem  pelo  fundo  d  excepção  de  Fr.  Boij  Zambrana,  que 
durante  esta  scena  se  tem  deitado  em  c'ma  d' uma  7neza,  e  finge 
dormir^  BartlioJomeii  Chamhào.  qiie  se  occidta  de  traz  do  bal- 
cão, e  micer  Folco  Talca  que  se  tem  conservado  sempre  á  porta 
do  fundo,  demonstrando  muito  cuidado  e  vigilância). 

SCENA  IV 

Fernão    Va!i*quo.^.    Folco  Taloa.  Fr,  Roy  Xam- 
Itraiaa  e  Bartlioloiueii  CBiaiuItiio,  occulto 


FERNÃO 

Micer  Folco  Talca,  cumpristes  as  minlias  ordens? 

FOLCO 

Sim,  mestre  Fernão  Yasques;  na  camará  próxima 
esperam  vossa  boa  graça  os  cavalíeiros  que  indicastes. 

FERNÃO 

Mandae-os  entrar,  fechae  aquella  porta,  e  retirae- 

vos. 

(Folco  feeha  a  por' a  do  fundo,  e  sae  pela  porta  da  direita). 
FR.    ROY    íaparte) 

D.  Leonor  Telles  prometteu-me  vinte  dobrões  de 
D.  Pedro,  por  meu  soldo,  se  descobrisse  a  conspiração 
dos  reveis;  quarenta  receberei,  se  descobrir  a  cons- 
piração dos  nobres.  Ouçamos. 

SCENA  V 

Om  Riosnioft,  O  Iiirantc  I>.  Diniz, 

Díoi^o  Liopeí^  I*acl»eco 

e  Gil  Vastques  de  Rcxende,  pela  direita 

(Dirgem-se  todos  a  Fernão  Vasques  e  apertam-lhe  a  mão). 
FERNÃO  (Apontando  para  a  porta  do  fundoj 

VisteFos?  OuvisteFos? 
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DIOGO 

A'  fé!  ({ue  mandaes  mais  na  plebe,  sendo  alfayate, 
que  D.  Fernando  com  ser  rei. 

FERNÃO 

Cumpri  a  minha  palavra,  sr.  D.  Diogo  Lopes  Pa- 
checo. A'mauhã,  o  povo  de  Lisboa,  irá  aos  paços  de 
S.  Martinho  expor  seus  aggravos:  a  voz  do  povo  far- 
se-ha  ouvir  mais  uma  vez  ante  o  throno  do  rei;  os 
que  dão  a  coroa,  irão  aconselhar  aquelie  que  a  recebeu. 
Ai  delle  se  não  attender  as  supplicas  do  povo;  ai  do 
povo,  se  as  suas  suppUcas  não  forem  attendidas ! 

D.     DINIZ 

Pareceis  triste,  mestre  Fernão  Vasques.  Ainda  ha 
pouco  éreis  valoroso  e  altivo,  e  estaes  agora  desani- 
mado e  incerto !  Julguei-vus  capaz  de  reger  em  hosie 
uma  bandeira  de  homens  d'armas,  e  appareceis-me 
agora  fraco,  débil  e  incapaz  de  manejar  uma  besta! 

FERNÃO 

Vossa  Mercê  não  conhece  a  arra3a-miuda.  Se  entre 
ella  tivésseis  vivido,  não  falaríeis  assim,  Sr.  Infante  D. 
Diniz. 

D.    DIOGO 

Receaes  então . . . 

FERNÃO 

Tudo,  e  nada.  Tudo,  se  Sua  Real  Senhoria  fechar 
os  ouvidos  ás  supplicas  do  povo;  nada,  se  el-rei  acce- 
der  aos  conselhos  dos  seus  vnssallos. 

D.    DINIZ 

Não  vos  comprehendo. 

FERNÃO 

Ides  comprehender-me.  A  cedência  d  el-rei  é  o 
nosso  triumpiíít;  a  sua  recusa  a  nossa  perda. 

D.   DIOGO 

Se  D.  Fernando  ceder . . . 

FERNÃO 

O   alfayate   Fernão   Vasíjues   será   conduzido  em 
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triumplio;  não  lhe  regatearão  honras  e  mercês;  ca- 
valleiro  e  fidalgo  será,  se  cavalleiro  e  fidalgo  quizer 
ser.  O  nome  obscuro  de  Fernão  Yasques  figurará  na 
historia  portugueza,  ao  lado  dos  nomes  illuslres  dos 
mais  illustres  varões.  DesaíTrontou  da  vergonha  do 
perjúrio  os  ossos  do  heroe  do  Salado,  purificou  o 
Ihrono  da  rainha  Santa  Izabel,  manchado  pelo  contacto 
impuro  de  uma  barregã,  mas  . . . 

GU.    VASQUES    DE    REZENDE 

Mas,  se  el  rei  recusar. . . 

FERNÃO 

Se  el-rei  recusar,  o  aifayale  Fernão  Vasques  será 
apupado  pela  arraya-miuda,  que  hoje  o  lisongêa,  e  a 
sua  cabeça,  posta  a  preço  pela  mulher  de  João  Lou- 
renço da  Cunha,  será  decepada  e  rolará  sobre  os  de- 
graus do  cadafalso,  entre  as  risadas  e  os  gracejos  da 
plebe,  que  depois  de  gritar:  —  Alcácer!  Alcácer  por 
Fernão  Vasques! —  gritará:  —  Boa  e  prestes  foi  a 
justiça  d"el-rei !  Alcácer !  Alcácer  por  Sua  Real  Senho- 
ria!—Ao  lado  dos  nomes  de  varões  ilkistres  portu- 
guezes,  não  figurará  na  historia,  o  nome  obscuro  do 
modesto  alfayate,  do  coudel  dos  rebeldes,  do  villão 
que  ousou  erguer  a  cerviz  para  seu  senhor!  —  Dir- 
se-ha  que  a  plebe  de  Lisboa  preferiu  curvar-se  sub- 
missa ás  imposições  de  uma  mulher  sem  brio  e  de 
um  rei  sem  honra,  a  defender  as  honradas  tradições 
de  Portugal;  dir  se-ha  que  não  tinha  fé  nem  brio^  um 
povo  que  consentiu  no  perjúrio  do  seu  rei.  de  prefe- 
rencia a  manter  seus  contractos  com  Castella.  fCom 
amargura^  Que  importa,  que  vale  tudo  isto,  Sr.  Infante, 
em  presença  dos  caprichos  de  uma  mulher  que  quer 
ser  rainha,  da  fraquesa  e  cobardia  d'um  homem  que 
não  sabe  ser  rei?! 

FR.    ROY  (aparte) 

Tens  o  dom  da  prophecia  ! 

D.    DIOGO 

Tomae  alento,  Fernão  Vasques,  não  desanimeis ; 
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contae  com  o  nosso  auxilio.  Ficae  certo  que  não  vos 
abandonaremos. 

FERNÃO    VASQUES    (ahanando  a  cabeça) 

Emquanto  o  carvalho  conservar  o  viço  e  a  frescura, 
depois . . .  abandona r-me-heis,  como  a  folha  secca  aban- 
dona a  arvore  d'onde  se  alimentou. 

INFANTE    D.    DINIZ 

Julgaes-nos  capazes. . . 

FERNÃO 

Bem  vol  o  dizia  Sr.  Infante: — não  estaes  acostu- 
mado a  ouvir  a  voz  do  homem  do  povo,  e  por  isso  a 
estranlíaes.  A  linguagem  da  arraya -miúda,  é  tão  rude 
e  sincera  como  o  seu  coração.  Debaixo  das  suas  pala- 
vras, não  se  occultam  ruins  intenções.  Os  caminhos 
que  seguimos  são  diversos:  —  eu  represento  o  povo, 
isto  é,  a  honra  e  a  dignidade,  que  não  se  subordinam 
á  infâmia  e  á  vilania ;  vós  representaes  a  nobreza :  — 
isto  é,  o  interesse  e  a  ambição.  Vós,  Sr.  D.  Diogo 
Lopes  Pacheco,  quereis  receber  em  troca  de  vossa 
alliança  com  o  povo,  a  vossa  boa  terra  de  Trancoso, 
eu  considerar-me-hei  feliz  obtendo  quatro  palmos  de 
terra  para  repousar;  vós,  Sr.  Infante,  vedes  de  má 
sombra  sentar-se  a  adultera  mulher  de  João  Lourenço 
da  Cunha,  no  throno,  onde  deveu  sentar-se  a  infeliz 
Ignez  de  Castro ;  é  a  ambição  justa  de  filho,  que  vos 
arrasta  a  ser  cúmplice  da  plebe,  e  não  o  desejo  de 
vos  misturardes  com  ella;  eu  não  tive  mãe  digna  de 
sentar-se  no  throno,  nem  tenho  filhos  que  aspirem  à 
coroa;' em  troca  da  minha  dedicação  ao  povo,  arrisco 
a  minha  cabeça,  vós  seguraes  as  vossas;  perco  o  que 
possuo,  vós  alcançaes  o  que  quereis.  Eis  porque  estou 
triste,  eis  porque,  no  momento  de  soltar  o  grito  da 
revolta,  os  meus  lábios  estremecem,  e  o  meu  coração 
se  perturba !  Joguete  nas  mãos  dos  nobres,  idolo  nas 
mãos  do  povo,  serei  grande  se  ti'iumphar,  serei  Ínfimo 
se  succumbir.  Arrancareis  das  vossas  espadas  para 
efender-me,  se  a  adnlter?  fòr  expulsa  do  alcaçar  que 
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deshonra,  do  thalamo  que  prostitiie ;  conservaras-lieis 
nas  bainhas,  se  a  adultera  se  transformar  em  rainha, 
e  se  estender  para  vós,  com  benevolência,  a  mão  com 
que  vos  ameaça.  Pobre  povo ! 

D.    DIOGO 

Desdenhaes  então  a  nossa  alliança? 

FERNÃO 

Não  a  desdenho,  mas  não  a  sollicilo.  Àjudae-me, 
embora,  se  assim  o  quereis :  conlae  commigo,  emljora 
eu  não  conte  comvosco. 

FR.    ROY  (aparte) 

Como  elle  os  conhece  ! 

INFANTE    D.    DINIZ 

Affastae  esses  tristes  pensamentos,  mestre  Fernão 
Yasques.  A'  fé  de  cavalleiro  vos  juro,  que  serei  vosso 
até  á  morte ! 

FERNÃO 

O  íilho  de  D.  Ignez  de  Castro  não  sabe  mentir. 
Acceito  a  vossa  alhança  para  a  vida  e  para  a  morte,  Sr. 
Infante  D.  Diniz.  Dae  me  as  vossas  ordens. 

D.    DINIZ 

A'ma[iliã,  ao  romper  d'alva  o  paço  d'apar  S.  Mar- 
tinlio  será  invadido  pela  arraya-miuda  ;  ide  sem  receio, 
e  falae  sem  temor.  João  Lourenço  Bubal,  alcaide-mór 
do  castello,  não  hosliUsará  a  plebe.  Se  Sua  Real  Se- 
nhoria acceder  de  prompto  a  vossas  exigências,  a  bar- 
regã será  immediatamente  expulsa,  encerrada  em  um 
mosteiro,  e  entregue  depois  a  el-rei  de  Castella ;  po- 
rém, se  el-rei  adiar  a  sua  resposta,  tomae  tento,  dis- 
persae  os  vossos  sculcas,  e  vigiae  bem  o  alcaçar... 
poderão  illudir-vos. 

D.    DIOGO 

E  para  que  a  plebe  não  seja  iiludida  nem  villipen- 
diada,  convirá  que  no  meio  do  tumulto  e  da  revolta, 
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uma  pedra  perdida  de  funda,  um  tiro  de  besta  dispa- 
rado por  engano,  uma  ascuma  brandida  n'algum  corre- 
dor escuro,  façam  morder  o  pó  da  terra  a  essa  mulher, 
que  vilmente  a  deshonra. 

INFANTE  D.    DINIZ 

Sangue  !. . .  Ainda  sangue! 

D.  DIOGO 

O  assassinato  de  D.  Ignez  de  Castro,  nos  paços  de 
Santa  Clara  de  Coimbra,  manchou  com  sangue  uma 
pagina  da  iiistoria  de  Portugal ;  muito  não  é  que  o  san- 
gue da  adultera  lave  essa  mancha. 

GIL  VASQUES  DE  REZENDE 

Um  assassinato! 

D.  DIOGO 

Um  acto  de  justiça ! 

INFANTE  D.    DINIZ 

Respeitae  minha  mãe! 

D.  DIOGO 

Bem  sabieis,  senlior  infante,  que  eu  fora  o  seu  as- 
sassino quando  reclamastes  o  meu  auxilio  contra  a  amante 
de  vosso  irmão.  Quem  sobe  precipícios  e  escala  Íngre- 
mes carreiros,  não  deve  olhar  para  traz,  sob  pena  de 
cahir  no  abysmo. 

FR.  ROY  ZAMBRANA  (Aparte) 

Ganhei  as  quarenta  dobras  de  D.  Pedro! 

GIL  VASQUES  DE  REZENDE  (A  D.  Diniz) 

Senhor!  Senhor!  vede  o  que  fazeis!  Impellem-vos 
ao  crime,  arrastam-vos  á  deshonra !  Lembrae-vos  de 
vosso  honrado  pae,  de  vossa  infeliz  mãe! 

INFANTE  D.  DINIZ 

Não  me  esquecerei,  Gil  Yasques  de  Rezende,  que 
me  corre  nas  veias  o  sangue  de  D.  Pedro  I.  O  meu 
braço  sabe  punir,  não  sabe  assassinar. 

D.  DIOGO 

Quereis  então  que  a  adultera  negue  a  legitimidade 
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da  vossa  origem?  Quereis  que  escarre  mais  uma  af- 
fronla  sobre  o  sepulchro  de  vossa  mãe? 

INFANTE  D.  DINIZ 

Quero  ser  digno  fillio  de  D.  Pedro  I ! 

D.  DIOGO 

D.  Pedro  I  lavava  em  sangue  as  affrontas,  e  vós 
quereis  esquecei  as,  com  mal  entendida  generosidade. 

INFANTE  D.  DINIZ 

Tal  não  dirieis,  D.  Diogo  Lopes  Pacheco,  se  meu 
pae  vos  houvera  colhido  às  mãos. 

D.  DIOGO 

Tal  não  dirieis,  senhor  infante,  se  vosso  pae  vos 
vira  de  parceria  com  o  assassino  de  vossa  mãe. 

FERNÃO   (Com  ironia) 

Vede,  sr.  D.  Diogo,  vede,  senhor  infante  D.  Diniz, 
se  entre  a  plebe  se  trocam  tão  graves  accusações !  En- 
tre a  arraya  miúda  não  encontraríeis,  de  certo,  um  fi- 
llio que  se  honrasse  da  alhança  com  o  assassino  de  sua 
mãe,  nem  um  plebeu  que  exijisse,  para  a  salvação  de 
um  reino,  a  morte  de  uma  mulher! 

D.  DIOGO 

Quereis  então  ser  vencido  e  villependiado  por  essa 
mulher,  contra  quem  ides  reclamar  justiça? 

FERNÃO   (Com  força^  e  erc/uendo  altivamente  a  caheçaj 

Quero  entrar  e  sahir  dos  paços  de  S.  Martinho  com 
a  cabeça  erguida  e  as  mãos  limpas !  Um  povo  que  re- 
clama justiça,  honra-se ;  um  povo  que  mata  uma  mulher^ 
deslustra-se !  Somos  plebeus,  não  somos  assassinos  ! 

D.  DIOGO 

Tremei  da  sua  vingança! 

FERNÃO 

A  historia  e  a  posteridade  se  encarregarão  de  a  pu" 
nirl  Se  os  reis,  por  vezes,  são  os  assassinos  dos  povos> 
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não  cumpre  aos  povos  seguir-lhes  e  imitar-lhes  os  exem- 
plos! Povo  que  mata,  povo  que  se  deshonra!  Não  con- 
teis commigo,  nem  com  a  plebe  de  Lisboa,  se  preten- 
deis reproduzir  nos  paços  de  S.  Martinho  o  horrível 
crime,  com  que  vós,  sr.  D.  Diogo  Lopes  Pacheco,  man- 
chastes os  paços  de  Santa  Clara  de  Coimbra ! 

D.  DIOGO 

Fazei  então  o  que  vos  approuver. 

FERNÃO 

E  de  certo  que  o  farei.  Sei  arriscar  a  vida  nos  cam- 
pos de  batalha;  não  du^^darei  em  a  arriscar  autea  có- 
lera de  uma  mulher.  A'manhã,  ao  romper  dalva,  o  al- 
iava te  Fernão  Yasques,  acompanhado  da  arraya  miúda 
e  da  pioada  de  Lisboa,  irá  expor  a  Sua  Real  Senhoria 
o  seu  justo  aggravo.  Contae  commigo. 

TODOS 

Contae  comnosco ! 

Saem  pelo  F.^  depois  de  se  terem  embuçado  nas  suas  capas. 
FERNÃO  (Depois  de  uma  pausa) 

Uma  creança,  um  velho,  um  assassino !  Eis  os  au- 
xihares  da  plebe!  A  ambição,  o  ódio,  o  despeito,  eis 
as  armas  que  elles  me  offerecem !  O  crime,  a  insidia, 
a  infâmia,  eis  as  vantagens  que  elles  me  propõem !... 
Segui  o  vosso  caminho,  que  eu  seguirei  o  meu !...  Não 
cahirei  no  laço  que  me  urdistes,  não  mancharei  as  mãos 
no  sangue  d"essa  mulher !  Quereis  deshonrar  a  revo- 
lução, eu  a  salvarei  da  deshonra ! 

Embuça-se  no  capote^  e  sae  pelo  F. 
FR.    ROY   ZAMBRANA  (Erguendo-se  lentamente) 

Estou  SÓ !  Até  que  emfmi  í  Julguei  que  não  termi- 
nasse esta  noite  o  conluio !  Agora,  prompto  ao  paço 
d"apar  S.  Martinho!  Ganhei  as  quarenta  dobras  de 
D.  Pedro ! 

Salta  da  meza,  e  sae  rapidamente  pelo  F. 
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BARTHOLOMEU 

(Saindo  de  traz  do  balcão  t  saltando  para  a  scenaj 

Ah !  Ichacon'os  maldito  !  perro  villão !  Palavra  de 
Barthoiomeu  Chambão  não  volta  atraz  f  Com  a  aduella 
de  um  dos  meus  toneis  liei-de  apertar-te  ao  pescoço  a 
corda  da  escada,  por  onde  vaes  entrar  nos  paços  d"apar 
S.  Martinho !  Atraiçoaste  o  povo,  serás  morto  por  elle  f 

Sae  pelo  F. 


CAE  O   PATVIVO 
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As  arrhas  cia  rainlia 


DECORAÇÃO 


Sala  gothica  no  paço  de  S.  Martinho.  —  Portas  á  D.  e  E., 
praticáveis.  —  Janella  ao  F.  —  Mobiliaao  gosto  da  época.  —  Ao 
subir  o  panno,  D.  Fernando  passeia  pela  scena  com  os  braços 
cruzados,  cabeça  jjendida  sobre  o  peito,  em  profunda  medita- 
ção.—  D.  Leonor  Telles  está  encostada  á  janella  do  F.  —  E' 
noite.  — Alguns  brandões  de  cera,  suspensos  em  braços  de  ferro, 
pregados  nas  paredes,  allumiam  a  scena. 


SCENA  I 

D.  Fernando  e  D.  Leonor  Telles 

D.   LEONOR  TELLES 

Vae  alia  a  noite,  breve  romperá  a  alva,  e  o  men- 
sageiro não  vem ! 

D.   FERNANDO 

Por  quem  esperas,  Leonor? 

D.  LEONOR  TELLES 

Espero  Fr.  Roy  Zambrana.  Mandei-o  hoje  átavola- 
gem  de  micer  Folco  Talca  espiar  a  conjuração  dos  re- 
veis.  A  sua  tardança  inspira-me  cuidado.  Se  elle  nos 
atraiçoasse  também!... 

D.    FERNANDO 

AíTasta  de  teu  espirito  esses  terríveis  presentimen- 
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los.  Os  teus  receios  augmenlam  a  minha  tristeza.  Ao 
vèr-te  tão  receiosa,  dir-«e  hia  que  és  culpada.  Bem  sa- 
bes que  um  processo  legal  anniilou  o  teu  casamento 
com  João  Lourenço  da  Cunha. 

D.   LEONOR  TELLES 

Que  lá  foi  para  Castella  chorar  junto  ael-reiD.  Hen- 
rique a  perda  de  sua  esposa. 

D.  FERNANDO 

Qne  te  assusta  então  ?  O  ódio  da  plebe  ? 

D.  LEONOR  TELLES 

A  neta  de  D.  Ordeno  de  Leão  não  teme  a  populaça ; 
recêa  apenas  não  poder  vingar-se  dos  seus  ultrajes. 

D.   FERNANDO 

Vingança  completa  terás,  se  eUa  ousar  insultar-te. 
Os  reis  de  Portugal  não  costumam  deixar  impunes  as 
affrontas  e  os  insultos. 

D.  LEONOR  TELLES 
Aproximcmãose  de  D.  Fernando  e  fitando-o  com  amor 

Como  és  bello,  Fernando,  e  como  eu  te  amo ! 

D.  FERNANDO  (Abraçando-aj 

Leonor ! 

D.  LEONOR  TELLES 

Amas-me  tsmbem,  não  é  verdade  ? 

D.   FERNANDO 

Se  te  amo  í  A  vida  seria  para  mim  um  supplicio 
eterno,  se  tu  não  existisses ;  a  morte,  se  tu  me  aban- 
donasses, seria  um  dom  da  Providencia.  A  minha  exis- 
tência está  ligada  á  tua  existência. 

D.  LEONOR  TELLES 

Porque  me  recusas  então  a  mercê,  que  ha  tanto 
tempo,  e  com  tanto  afan  reclamo  ?  Porque  não  consen- 
tes que  partilhe  o  teu  throno,  porque  não  collocas  na 
minha  fronte  a  coroa  de  rainha  de  Portugal? 

D.  FERNANDO 

Oh  !  Cala-te  f  Gala-te,  Leonor !...  A  satisfação  d'esse 
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desejo  iria  despertar  ódios  de  ha  muito  adormecidos. 
A  plebe,  e  uma  parte  da  nobreza  mal  toleram  o  nosso 
amor ;  o  nosso  casamento  desencadearia  a  procella,  fa- 
ria soprar  o  furacão,  e,  quem  sabe  se  a  fúria  da  tem- 
pestade destruiria  o  meu  throno,  e  despedaçaria  o  meu 
sceptro,  de  envolta  com  o  nosso  amor ! 

D.  LEONOR  TELLES 

Mas,  esta  duvida,  esta  incerteza  é  um  tormento  in- 
íernal.  O  nome  de  Leonor  Telles  é  pronunciado  com 
desdém  pelos  nobres  e  com  rancor  pelos  villões !  Insul- 
tam-me,  Fernando,  insultam-me,  e  tu  não  punes  os 
insultadores ! 

D.   FERNANDO 

Sê  prudente,  Leonor;  não  excites  esses  ódios,  es- 
ses rancores,  que  ha  longo  tempo  se  accumulam,  e  que 
mui  breve  rebentarão. 

D.  LEONOR  TELLES 

Ah !  Que  doloroso  sacrifício  me  impões,  Fernando  ! 

D.  FERNANDO 

Sacrifício  que  tornará  mais  fortes  os  laços  do  nosso 
amor! 

D.  LEONOR  TELLES 

Amor,  que  se  não  fora  correspondido,  seria  apenas 
debii  esperança  para  o  coração  da  mulher  que  pretende 
ser  rainha. 

D.   FERNANDO 

E  que  é  gôso  celeste  para  o  coração  do  rei  que  te 
ama. 

Ouve-se  bater  fora  três  palmadas. 
D.  LEONOR  TELLES 

Ah!  Até  que  emfim! 

Tira  de  dentro  de  uma  arca  iima  escada  de  corda,  e  árremessa-a 
pela  janella  do  i^,  por  onde  entra,  rapidamente.  Fr.  Roy 
Zamhrana. 
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SCENA  II 

Os  mesmos  e  Fr.  Roy  Zambrana 

FR.   ROY  ZAMBRANA 

Se  meus  ouvidos  não  me  enganaram,  se  meus  olhos 
não  me  trahiram,  posso  jurar  que  fui  seguido  de  perta 
até  junto  á  janella  dos  paços  de  S.  Martinho. 

D.   LEONOR  TELLES 

Que  novas  trazes,  beguino? 

FR.    ROY    ZAMBRANA 

Terríveis,  minha  Senhora!  A  minha  vida  corre 
eminente  risco;  sou  perseguido...  juraram  matar-me ! 

D.  LEONOR  TELLES 

E  que  me  importa  a  tua  vida  ?  Para  a  arriscares  em 
meu  serviço  te  pago  bom  soldo ;  muito  não  é  que  a 
percas  no  desempenho  do  serviço,  que  te  incumbe  de- 
sempenhar. 

FR.  ROY  ZAMBRANA 

Falaes  com  desapego,  Senhora,  como  se  a  minha 
cabeça  valera  uma  pogeia,  e  quem  sabe,  se  agora,  a 
vossa  não  estará  mais  arriscada  ! 

D.  LEONOR  TELLES 

Que  dizes,  beguino? 

D.  FERNANDO 

Pois  a  villanagem  ousará  erguer  a  cerviz  ?  Atrever- 
se-ha  a  atírontar  a  cólera  do  seu  rei? 

FR.  ROY  ZAMBRANA 

Se  alguma  duvida  mantém  a  tal  respeito  o  vosso 
espirito,  oromper  da  alva  o  dissipará.  Prestes  para  a 
revolta  estão  elles  de  ha  muito. 

D.   FERNANDO 

A  plebe  ousa  revolta  r-se? 

FR.   ROY  ZAMBRANA 

Ainda  não  ha  três  credos  a  ouvi  bradar  —  Alcácer! 
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pelo  alfayate  Fernão  Vasquesí  —  na  tavolagem  das  Por- 
tas do  ferro. 

D.  FERNANDO 

E*  esse  então  o  coudel  dos  rebeldes? 

FR.  ROY  ZAMBRANA 

Bom  seria  que  elle  só  fora;  tem,  porém,  quem  o 
acompanhe  com  sizo  e  astncia. 

D.  LEONOR  TELLES 

Dize-me  os  seus  nomes. 

FR.  ROY  ZAMBRANA 

O  primeiro,  e  o  mais  temível,  é  o  petintal  Ayras 
Gil,  commandanle  dos  galeotes  de  Alfama  e  da  chusma 
dos  fugidos  ás  galés  de  Castelb. 

D.  LEONOR  TELLES 

Continua. 

FR.  ROY  ZAMBRANA 

O  segundo,  o  mais  temeroso  e  valente,  é  o  tanoeiro 
Bartholomeu  Cliambão.  Commanda  os  besteiros  do  couto 
e  concelho.  (Sv^pimnão)  Ai  í  o  nome  d"esle  l^^nho-o  bem 
fixado  na  memoria ! 

D.  LEONOR  TELLES 

Concluiste? 

FR.  ROY  ZAMBRANA 

Sim,  minha  Senhora,  concini,  e  Deus  sabe  com 
quanto  custo.  As  minhas  visitas  aos  paços  de  S.  Mar- 
tinho são  já  conhecidas  de  uma  parte  dos  reveis.  Em 
troca  dos  serviços  que  vos  presto,  obterei  a  morte. 

D.   FERNANDO 

E  quaes  são  as  intenções  dos  reveis  ?  Que  querem  ? 
Que  pretendem?  Que  exigem? 

FR.  ROY  ZAMBRANA 

Ao  romper  da  alva  a  gentalha  de  Lisboa,  acaudi- 
Ihada  por  Fernão  Vasques,  Ayras  Gil  e  Bartholomeu 
Chambão,  reunir-se-ha  no  terreiro  da  Sé,  e  marchará 
em  direcção  ao  paço  de  S.  Martinho.  O  seupropoedor 
Fernão  Vasques  prometteu  á  arraya  miúda  falar  rija- 
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meute  a  Yossa  Real  Senhoria,  sobre  o  feito  da  vossa 
alliança  com  a  mui  illustre  Senhora  D.  Leonor  Telles. 

D.  FERNANDO 

Falar  rijamente  ao  rei  de  Portugal!?  Julga  a  gen- 
talha tle  Lisboa,  que  descerei  do  throno  á  tavolagem 
para  ouvir  os  seus  aggravamentos  !?  Ousadia  ! 

FR.  ROY  ZAMBRANA 

Falará,  e  falarárijamente,jurovol-o,  Senhor.  A  des- 
peito da  vossa  má  vontade,  o  aliava  te  Fernão  Vasques 
cumprirá  a  sua  promessa.  Conheço-o  bem. 

D,   FERNANDO 

Mas,  de  que  feio  peccado  me  accusa  o  povo,  para, 
voz  em  grita,  e  contra  minha  expressa  vontade,  pene- 
trar no  paço  real? 

FR.  ROY  ZAMBRANA 

Accusa-vos  de  haverdes  falseado  a  vossa  palavra, 
preferindo  o  vosso  amor  a  D.  Leonor  Telles,  ao  vosso 
casamento  ajustado  e  contratado  com  a  filha  de  D.  Hen- 
rique de  Gastei  la. 

D.   FERNANDO 

E"  o  cumulo  da  audácia ! 

FR.  ROY  ZAMBRANA 

Ainda  não  disse  tudo.  O  despeito  e  a  ira  popular 
vão  mais  longe.  Atrevem-se  a  insultar  a  mui  nobre  e 
illustre  Senhora  D.  Leonor  Telles,  chamando-lhe... 

D.  FERNANDO  (Com  ira) 

Cala-te !  Cala  te,  beguino,  se  não  queres  que  te 
corte  a  phrase  na  garganta. 

D,   LEONOR  TELLES  (Friamente) 

Gonclue. 

FR.  ROY  ZAMBRANA 

Chamam  á  muito  nobre  e  illustre  Senhora  D,  Leo- 
nor Telles  barregã  e  adultera !  (Eapiãamente)  São  elles 
que  o  dizem. 

D.  LEONOR  TELLES 

Ah!  Villanagem!  Villanagem!  A  barresrã-adultera 
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pagar-vos-ha  com  juro,  a  aíTronta  sangrenta  com  que 
a  oíTendes ! 

D.   FERNANDO 

E'  de  mais !  E'  de  mais !  (Pausa.  —  Com  ímpeto)  Onde 
está  o  meu  pagem  d'armas?  Deem-me  o  meu  arnez 
burnido,  a  minha  espada...  a  minlia  espada  !  Fidalgos 
da  minlia  corte,  onde  estaes,  que  assim  abandonaes  o 
vosso  rei  ?  Estaes  dormindo  por  vossas  honras  e  so- 
lares ? 

FR.  ROY  ZAMBRANA 

Que  ides  fazer,  Senhor? 

D.   FERNANDO  (Encaminhanão-se  para  a  E.) 

Receber  dignamente  a  villanagem;  fazer  calar  com 
a  minha  espada  essas  boccas  sandias,  que  só  sabem 
lançar  infâmias,  e  escarrar  vitupérios  sobre  a  honra  da 
mais  illustre  dona  de  Portugal. 

FR.  ROY  ZAMBRANA 

E'  inulil,  meu  Senhor.  Aproxima-se  o  romper  da 
alva,  e  já  se  ouve  ao  longe  o  rumor  da  populaça. 

D.  FERNANDO 

Correi  prompto  ao  castello,  e  dizei  ao  alcaide-mór 
João  Lourenço  Bubal,  que  o  rei  de  Portugal  está  em 
perigo.  Que  apparelhe  os  trons  e  os  engenhos  do  cas- 
tello, e  que  fulmine  a  populaça  reunida  no  terreiro  da 

Sé. 

FR.  ROY  ZAMBRANA 

Inútil,  também,  meu  Senhor.  João  Lourenço  Bubal 
é  dos  reveis.  Desde  hontem,  que  por  ordem  de  Fernão 
Vasques,  os  trons  e  os  engenhos  do  casteilo  estão 
desapparelhados.  Nem  um  só  petardo  cairá  no  terrado 
da  Sé. 

D.   FERNANDO 

Trahido !  Trahido !  E  os  meus  fidalgos  porque  não 
correm  em  minha  defesa?  Onde  estão?  Assusta  os  o 
perigo,  ou  envergonhâ-os  a  defesa  da  minha  causa  ? 
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D.   LEONOR  TELLES    (Com  ironia  desdenhosa) 

Da  minha  causa,  deves  dizer,  Fernando.  As  espa- 
das dos  nobres  não  devem  sahir  das  bainhas  para  de- 
fender contra  o  populacho  a  barregã-adultera. 

FR.  ROY  ZAMBRANA 

Se  quereis  encontrar  os  vossos  fidalgos,  mandae 
em  sua  busca  á  tavolagem  de  micer  Folco  Talca,  ás 
Portas  do  ferro.  Lá  os  encontrareis  de  parceria  com  os 
reveis,  propondo  que  uma  pedra  perdida  de  funda,  um 
tiro  de  besta  disparado  por  engano,  ou  um  golpe  de 
ascuma  brandido  n'algum  corredor  escuro,  se  encar- 
regue de  resolver  a  contenda,  dando  a  morte  a  quem 
de  tanto  arruido  é  causa. 

D.   FERNANDO 

Os  meus  fidalgos  de  parceria  com  a  plebe  revol- 
tada !  Mentes,  beguino,  mentes  pela  gorja  como  um 
perro  maldito !  A  tanio  não  desce  a  nobreza  de  Por- 
tugal ! 

FR.  ROY  ZAMBRANA 

Oxalá  os  meus  olhos  e  os  meus  ouvidos  me  hou- 
vessem enganado!  Com  estes  os  vi,  e  com  estes  os 
ouvi  tramar  contra  a  vida  da  mui  illustre  Senhora 
D.  Leonor  Telles,  na  tivolagem  do  antigo  pagem  d'ar- 
mas  do  almirante  Lançarote  Pessanha. 

D.   LEONOR  TELLES 

Os  seus  nomes  ?  Quero  sabel-os !  Quero  envolver 
na  minha  vingança,  que  ha  de  ser  cruel  e  terrivel,  as 
cabeças  dos  nobres  e  as  cabeças  dos  plebeus !  Quero 
collocal-as  ao  mesmo  nivel,  e  decepal-as  com  o  mesmo 
golpe ! 

FR.    ROY   ZAMBRANA  (Inclinando- se) 

De  filhos  de  rei,  e  de  nobres  e  valorosas  famílias 
descendem  esses  fidalgos... 

D.  LEONOR  TELLES 

Que  importa !  Desde  que  a  nobreza  transpõe  os 
humbraes  das  portas  das  tavolagens  torna-se  plebe; 
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desde  que  os  nobres  fazem  parreria  com  reveis  san- 
deus, transformam-se  em  gentalha !  Gente  d"essa  laia 
não  deve  brandir  a  espada^  deve  manejar  a  asciima ; 
as  suas  cabeças  não  devem  ser  collocadas,  com  mena- 
gem, nos  portaes  dos  seus  solares,,  devem  bambear-se 
dos  braços  da  forca  da  cidade  f  Dizei,  dizei  os  seus  no- 
mes. Sou  eu  quem  o  ordeno, 

FR.  ROY  ZAMBR.ANA 

Que  ordenaes,  Senhora?!  Condemnar  á  morte  os 
varões  mais  illustres  de  Portugal ! 

D.  LEONOR  TELLES 

Os  seus  nomes,  beguino,  os  seus  nom.es,  se  não 
queres  que  inclua  também  o  teu,  no  meu  ódio  e  na 
minha  vingança ! 

FR.  ROY  ZAMBRANA 

Misericórdia!...  Direi...  direi  tudo... 

Ouve-se  fora,  ao   longe,  o  rumor  da  pojndaça.  —  Vem  despon- 
tando o  dia. 

D.  LEONOR  TELLES 

Depressa...   depressa.,,   a  gentalha  aproxima-se... 

FR.  ROY  ZAMBRANA 

Sua  Mercê  o  Senhor  Infante  D.  Diniz.,. 

D.  FERNANDO 

Meu  irmJío!  Meu  irmão,  também  ! 

D,  LEONOR  TELLES 

Depressa,.,  depressa,,.  Continua... 

FR.  ROY  ZAMBRANA 

D,  Diogo  Lopes  Pacheco.,, 

D.  LEONOR  TELLES 

AfTeito  ao  assassínio  de  mulheres  está  elle,  villão 
ruim,  desde  que  nos  paços  de  Santa  Clara,  de  Coim- 
bra, manchou  a  historia  de  Portugal  com  o  sangue  de 
Ignez  de  Castro.  O  fdho  da  victima  alliado  com  o  car- 
rasco !  A  minha  vingança  começa  ! 
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FR.  ROY  ZAMBRANA 

Gil  Yasques  de  Rezende... 

D.  LEONOR  TELLES 

O  aio  do  Infante  !  Velho  imbecil,  que  nfielhor  fizera 
ensinando  degredos  a  seu  pupillo.  que  ajudando-o  a  ser 
parceiro  de  reveis !  Concluiste  ? 

FR.  ROY  ZAMBRANA 

Sim,  minha  Senhora !  fA'partej  Ah  !  Que  já  sinto  no 
pescoço  a  corda  da  escada,  apertada  pela  aduella  de 
mestre  Bartholomeu  Chambão  I 

D,  LEONOR  TELLES 

Atira  com  uma  bolsa^  com  dinheiro  a  Fr.  Boy  Zambrana 

Vinte  dobras  de  D.  Pedro,  por  teu  soldo,  begnino; 
vinte  por  teu  silencio.  Occulta-te  ali,  e  espera  minhas 
ordens ! 

FR.  ROY  ZAMBRANA  {A'parte,  saindo) 

Ganhei  as  quarenta  dobras !  Que  Santa  Maria  e  S. 
Thiago  me  salvem  a  cabeça ! 

Sae  pela  D. —  O  Conde  de  BarceUos  e  mnitos  outros  fidalgos., 
com  as  espadas  desembainhadas,  entram  rapidamente  em  scena. 
—  O  tumulto  e  a  vozearia .,  fora .,  tem  augmentado. 

SCENA  III 

D.  Fcrnaudo*  D.  L<eonor  Telles*  Conde  de  Bar- 
ceUos e  Fidal§ro» 

CONDE  DE  BARCELLOS 

Senhor !  Senhor !  A  plebe  de  Lisboa,  capitaneada 
pelo  mestre  Fernão  Vasques^  reuniu-se  no  terrado  da 
Sé,  e  avança  em  direcção  aos  paços  de  S.  Martinho. 
Os  vossos  homens  d'armas  foram  repellidos  a  tiros  de 
besta  e  de  fnnda  pelos  besteiros  do  couto,  e  pelos  ga- 
leotes  de  Alfama. 
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D.   FERNANDO 

Quem  ousou  atacar  o  povo  sem  minha  expressa 
ordem?  Fostes  vós,  conde  de  Barcellos? 

CONDE  DE  BARCELLOS 

Sim,  meu  Senhor! 

D.   FERNANDO 

As  aífrontas  dirigidas  a  vossa  irmã,  senhor  D.  João 
Aflbnso  Tello,  não  se  vingam  com  os  ferros  das  bes- 
tas, punem-se  com  o  machado  do  algoz.  Fostes  vós  que 
suscitastes  contra  D.  Leonor  o  ódio  da  gentalha,  tra- 
tando coríi  a  infanta  D.  Beatriz,  o  seu  divorcio  com 
João  Lourenço  da  Cunha,  e  sois  vós  também  que  açu- 
laes  contra  mim  esse  ódio,  mandando  atacar  sem  mi- 
nha ordem  os  meus  vassalíos  f 

CONDE 

Quereis  então  ser  assassinado  por  elles  ? 

D.  FERNANDO 

Quero  recebel-os  e  ouvil-os,  que  tal  é  o  meu  dever 
de  rei. 

A  vozearia  tem  augmentado. 
VOZES    (FóraJ 

Morra  a  barregã!  Morra  a  adultera!  Alcácer!  por 
Fernão  Vasques ! 

D.  FERNANDO  (A  D.  Leonor) 

Retirae-vos ;  em  breve  serei  comvosco. 

D.  Leonor  sae  pela  D.  lançando  um  olhar  de  ódio  para  a  plehe^ 
que  se  presume  estar  reunida  debaixo  dajanella. 

Abri  essas  portas !  Deixae  entrar  a  arraya  miúda ! 
Logar !  Logar  ao  povo  de  Lisboa ! 

As  portas  da  E.  ahrem-se  de  par  em  par  —  O  alfayate  Fernão 
Vasques  acompanhado  de  At/ras  Gil,  Bartholomeu  Cham- 
hão,  muitos  besteiros  e  populares,  todos  armados,  entram  tu- 
.  mídtuosamente  em  scena.  —  D.  Fernando  tem-se  sentado  ao 
F.  sobre  uma  cadeira  de  espaldar,  rodeado  por  todos  os  seus 
fidalgos,  de  espadas  desembainhadas.  —  Pequena  pausa  entre 
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a  entrada  dos  populares  e  o  principio  da  scena.  —  Todos  os 
fidalgos  têm  os  gorros  e  os  elmos  na  cabeça.  —  Os  popula- 
res,  ao  entrarem  em  scena.,  têm  tirado  os  gorros  e  os  elmos. 

SCENA  IV 

D.  Fernando,   Conile  do  Rarcellos. 

Fernão  VasqiieN, 

Ayras    Gil.  Barlltolomeu  Clianibão,    Fidalgos 

e  Populares 

FERNÃO  VASQUES  (Pondo  o  chapéu  na  cabeça) 

Gorros  e  elmos  na  cabeça,  arraya  miúda  de  Lisboa ! 

Todos  os  populares  se  cobrem 
CONDE 

Que  audácia.!  Não  sabeis,  mestre  Fernão  Vasques, 
que  só  aos  nobres  fidalgos  da  corte  é  dada  mercê  de 
se  conservarem  cobertos  ante  Sua  Real  Senhoria?! 

FERNÃO 

Ha  aqui  apenas  uma  nobreza:  —  a  do  povo!  Tirae 
o  vosso  elmo,  senhor  D.  João  Affonso  Tello.  Estaes  na 
presença  da  nobreza  de  Lisboa !  O  propoedor  da  gen- 
talha de  Lisboa,  não  pôde  descobrir-se  ante  o  rei  de 
Portugal,  emquanto  ao  lado  do  seu  Ihrono  se  conser- 
var coberto  o  seu  leal  conselheiro  de  barreguices ! 

CONDE 

Insolente  I 

D.  FERNANDO  {Erguendo-seJ 

Calluda !  Lembrae  vos,  senhores,  que  não  estaes  só 
em  presença  do  rei  de  Portugal,  estaes  em  presença 
da  arraya  miúda  de  Lisboa!  {Tirando  o  gôn-oj  Descobri- 
vos,  senhores ! 

Os  fidalgos  e  os  popiãares  descobrem-se 

Estaes  satisfeito,  mestre  Fernão  Vasques?  Dir-me- 
heis  agora  porque  motivo  viestes,  ao  romper  da  alva, 
perturbar  meu  repouso  ao  paço  d'apar  S.  Martinho? 
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FERNÃO 

A  VÓS  me  envia  ante  Vossa  Real  Senhoria  a  arraya 
miúda  de  Lisboa,  para  propor  embargos  e  razoados 
contra  D.  Leonor  Telles,  mulher  de  João  Lourenço  da 
Cunha.  De  muito  longe  vem  á  plebe  o  direito  de  fazer 
ouvir  seus  aggravamentos,  e  de  se  queixar  daquelles 
que  se  doem  pouco  da  honra  e  serviço  d"el-rei.  Eis  ao 
que  venho,  meu  Senhor. 

D.   FERNANDO 

Sabeis  que  um  processo,  por  parentesco  de  divor- 
cio, julgado  por  conspícuos  magistrados,  annulou  o  ca- 
samento da  mui  illustre  Senhora  D.  Leonor  Telles  com 
João  Lourenço  da  Cunha  ? 

•  FERNÃO 

Em  demasia  o  sei,  meu  Senhor,  e  em  demasia  tam- 
bém sabe  o  povo  de  Lisboa,  que  foi  Vossa  Real  Senho- 
ria quem  houve  por  bem  nomear  os  juizes,  que  julga- 
ram o  processo ! 

CONDE 

Atreveis-vos,  villão  ruim,  a  accusar  de  parcialidade 
os  juizes  d'el-rei? 

FERNÃO 

Como  vós  os  accusarieis,  sr.  D.  João  AíTonso  Tello, 
se  em  resultado  d'esse  julgamento  não  houvésseis  ob- 
tido o  vosso  titulo  de  conde,  e  as  vossas  boas  terras  de 
Barcellos !  A  plebe  de  Lisboa  não  vem  pedir  a  Sua  Real 
Senhoria  mercês  e  donativos,  castellos,  coutos  e  sola- 
res, vem  pedir  justiça,  —  ficae-o  entendendo,  e  para 
sempre,  senhor  conde. 

D.  FERNANDO 

Sabeis  também,  mestre  Fernão  Vasques,  que  a  mui 
illustre  senhora  D.  Leonor  Telles,  é  neta  de  D.  Ordono, 
de  Leão,  descendente  de  reis,  e  digna,  portanto,  de  ser 
rainha  ? 
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FERNÃO 

lUiidem-vos,  Senhor. 

Movimento  dos  fidalgos, 

III  11(1  em-vos,  repito,  como  illiuliram  vosso  avô,  o  heroe 
do  Salado,  quando  quizeram  manchar  com  o  sangue  de 
uma  mulher  honrada,  as  paginas  gloriosas  do  seu  he- 
róico reinado ! 

D.  FERNANDO  (Severamente) 

Lembrae-vos  que  estaes  falando  com  o  rei  de  Por- 
tugal ! 

FERNÃO 

O  filho  do  rei  justiceiro  castigará  o  propoedor  do 
povo  de  Lisboa  se  elle  mentir;  o  neto  do  heroe  do  Sa- 
lado castigará  aquelles  que  vilmente  juraram  ser  D.  Leo- 
nor Telles  neta  de  D.  Ordono,  de  Leão.  Justiça  inteira 
e  direita  i)ara  todos  era  a  divisa  de  vosso  honrado  pae, 
divisa  que  o  filho  não  deve  esquecer,  se,  acaso,  quer 
conservar  as  gloriosas  tradicções  que  elle  lhe  legou ! 
D,  AíTonso  Tello,  pae  de  D.  Leonor,  não  se  honrou  ja- 
mais com  tal  parentesco,  e  de  sua  mãe  não  sei  que  elle 
lhe  venha.  A  filha  de  um  rei  não  casaria  de  certo  com 
um  simples  fidalgo.  Sois  tão  vaidosos  dos  vossos  titulos 
e  pergaminhos,  e  rebaixaes  de  tal  modo  a  linhagem  da 
mulher  a  quem  defendeis ! 

D.   FERNANDO 

Basta.  Que  para  ouvir  mais  insultos  não  estou  aposto. 
Disse-vos  que  D.  Leonor  descendia  de  reis  illustres 
pelo  sangue  e  pela  gloria;  não  quereis  dar  fé  ás  mi- 
nhas palavras.  Segui  o  vosso  caminho,  que  eu  segui- 
rei o  que  me  appi-ouver ! 

FERNÃO  (Com  força  e  dignidade) 

Promettestes  ouvir  o  povo  de  Lisboa ;  não  haveis 
refirar-vos  sem  o  terdes  ouvido.  Se  a  vossa  palavra  de 
rei  voltou  atraz,  em  vossos  contractos  com  D.  Henri- 
que, de  Castella,  ficae  certo,  Senhor,  ijue  a  palavra 
comprometlida  em  juramento  com  a  arraya  miúda  de 
Lisboa,  ha-de  ser  cumprida.  É  o  povo  que  o  ordena! 
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POPULARES 

Alcácer  I  Alcácer  !  pelo  mestre  Fernão  Vasques  ? 

B.  FERNANDO  (Erguendo-se) 

A  arraya  miiida  de  Lisboa  ousa  clamar,  voz  em 
grita,  contra  seu  rei?!  Sois  plebeus  ou  sois  rebeldes? 

FERNÃO 

Plebeus  somos,  rebeldes  seremos,  se  Vossa  Real 
Senhoria  não  desfizer  seu  torto  e  nossa  vilta  I 

D.   FERNANDO 

Rebeldes  sois  já  ousando  pôr  em  duvida  a  palavra 
de  vosso  rei.  Genlalha  de  Lisboa,  o  filho  de  D.  Pe- 
dro I  é  digno  herdeiro  das  virtudes  de  seu  pae.  Por- 
que o  accusaes? 

FERNÃO 

Porque  vosso  pae  não  ousaria  sentar  no  throno  da 
rainha  Santa  Isabel,  a  adultera  mulher  de  João  Lou- 
renço da  Cunha ! 

D.   FERNANDO 

Attentae  bem  nas  vossas  palavras,  mestre  Fernão 
Vasques.  A  indiscripção  da  língua... 

FERNÃO 

Pôde  comprometter  a  cabeça,  bem  o  sei.  Ao  car- 
rasco a  entreguei  desde  que  transpuz  os  portses  do 
paço  d'apar  S.  Martinho,  para  que  estranhe  agora  a  sua 
perda.  Disponde  d'ella,  se  para  arrhas  da  vossa  amante 
ella  pôde  servir. 

D.   FERNANDO 

É  de  mais !  K  de  mais ! 

FERNÃO 

Ainda  não  ê  tudo.  Ouvi,  Senhor,  porque  ouvindo-me, 
ouvis  o  vosso  bom  povo  de  Lisboa.  Nas  ordenações  do 
vosso  reino  se  determina  que  ás  barregãs  se  applique 
o  castigo  das  varas:  —não  é  sobre  o  throno  de  Por- 
tugal que  os  vossos  juizes  poderão  applicar  o  castigo 
á  adultera  mulher  de  Jcão  Lourenço  da  Cunha.  Affas- 
tae-a  do  throno,  para  que  as  vossas  ordenações  possam 
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ser  cumpridas.  Justiça !  Justiça  inteira  e  direita,  rei  de 
Portugal ! 

POPULARES 

Justiça  !  Justiça ! 

D.   FERNANDO 

Plebe  de  Lisboa,  sabeis  o  que  pedis?  Quereis  que 
entregue  ao  castigo  das  varas  aquella  que  ha-de  parti- 
lhar 'meu  throno  ?  Aquella  que,  por  suas  virtudes,  é 
digna  de  o  occupar? 

POPULARES 

Nunca !  Nunca  ! 

FERNÃO 

A  castidade  da  mullier  é  a  dignidade  da  rainha. 
Se  de  baixa  stirpe  viera,  de  boa  mente  a  acceitaria- 
mos,  se  pura  e  honesta  poderá  honrar  o  thalamo  do 
rei  de  Portugal. 

D.   FERNANDO 

Basta !  Basta ! 

FERNÃO 

Deshonrou  o  thalamo  de  João  Lourenço  da  Cunha ; 
á  fé  de  portuguezes,  que  não  consentiremos  que  des- 
honre  o  throno  de  Portugal ! 

D.  FERNANDO  (Aparte.  —  Triste) 

E  nem  uma  só  voz  se  ergue  em  minha  defesa ! 

FERNÃO  [Com  convicção) 

Senhor!  Senhor!  A  palavra  de  rei  portuguez  não 
volta  atraz.  Compromettesles  vossa  palavra  com  D.  Hen- 
rique de  Castella.  Deshonra  e  vilta  cahirá  sobre  o  povo 
portuguez,  se  vós  a  não  cumprirdes!  Somos  portugue- 
zes, Senhor;  a  deshi.nra  do  nosso  rei  é  a  nossa  des- 
honra! Senhor!  Senhor!  Quereis  que  fiquemos  des- 
honrados?! 

D.   FERNANDO 

o  rei  que  deshonra  seu  povo  é  indigno  de  reinar  I 

FERNÃO 

Sede  então  digno  do  vosso  povo.  Repelli  a  mulher 
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adultera  que  quer  dominar  uma  nação  livre.  Sobre  os 
nossos  escudos  e  broqueis  proclamámos  Affonso  Hen- 
riques rei  de  Portugal;  nas  pontas  das  nossas  lanças, 
e  nos  gumes  das  nossas  espadas,  abafámos  em  Salado 
o  grito  triumphante  da  mourisma ;  pelos  seus  reis  tem 
a  plebe  derramado  seu  sangue,  não  queiraes  que  mais 
sangue  se  derrame  para  lavar  vossa  felonia  com  D.  Hen- 
rique de  Castella. 

D.  FERNANDO   (Aparte) 

Que  fazer? !  Que  fazer? ! 

FERNÃO 

Sede  digno  de  vossos  maiores ;  atlentae  que  tal  fe- 
lonia, marcaria  o  periodo  final  da  nossa  liberdade.  Não 
honrámos  castelhanos,  mas  queremos  ser  fieis  a  nossos 
contractos  com  elles.  Sède-o  vós  também,  já  que  o 
promettestes. 

D.  FERNANDO 

Mestre  Fernão  Vasques  tendes  exposto  as  razões 
de  vosso  aggravo.  Com  placidez  e  bondade  as  ouvi,  e  a 
ellas  deferirei  em  breve. 

FERNÃO 

Quem  atraiçoa  um  juramento  incorre  na  cólera  de 
Deus,  e  na  justiça  do  povo.  A  vossa  palavra  está  com- 
prometlida  com  D.  Heniiqne  de  Castella;  quereis com- 
prometlel-a  agora  com  o  propoedor  da  arraya  miúda 
de  Lisboa? 

D.   FERNANDO 

De  ce!'to  o  quero.  Esperae  minha  resolução. 

.FERNÃO 

Onde  e  quando  ordena  Sua  Real  Senhoria  que  o 
povo  de  Lisboa  se  reúna,  para  ouvir  vosso  parecer? 

D. FERNANDO 

Reuni-vos  no  terrado  do  mosteiro  de  S.  Domingos. 
Em  breve  irei  pessoalmente  dar  vos  a  resposta. 

FERNÃO 

Assim  o  esperámos,  e  assim  o  ordenámos.  Que  Vos- 
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sa  Real  Senhoria  se  recorde,  que  um  rei  portuguez 
que  falseasse  o  seu  juramento  ao  povo,  seria  conside- 
rado o  cavalleiro  mais  vil  das  Hespanhas.  Deshonra  e 
vilta  caiam  sobre  Vossa  Real  Senhoria  se  atraiçoar  o 
povo  I  (Aos  populares)  Ao  mosttíiro  de  S.  Domingos  es- 
perar a  boa  graça  de  Sua  Real  Senhoria ! 

Saem  todos  os  pnj)vlares  pela  E  —  Fernão  Vasqnes  demora-se 
em  scena  até  sahirem  todos.  —  Bartholomeu  Chamhão  occid- 
ta-se  atraz  de  uma  tapeçaria  sem  ser  visto. —  O  Conde  de 
BarceUos  dirige-se  a  Fernão  Vasques  e  agarra-lhe  n'um 
braço. 

CONDE 

Acabastes  de  insultar  minha  sobrinha.  Haveis  dar- 
me  rasão  de  vossos  insultos,  se  não  quereis  que  vos 
mate  com  a  minha  adaga,  como  villão  ruim  e  perro 
maldito  que  és  I 

FERNÃO 

( Desemharaçando-se  do  Conde,  e  olhando-o  fixamente) 

Senhor  conde  de  Barcellos,  se  a  infonta  D.  Beatriz, 
e  vossa  sobrinha  D.  Maria  Telles  se  olvidaram  de  sua 
origem,  para  coser  com  a  vossa  adaga  o  enxoval  da 
adultera  mulher  de  João  Lourenço  da  Cunha,  essa 
adaga  é  demasiadamente  IVaca  para  costura  de  redon- 
del em  meu  pelote. 

CONDE 

Cobarde !  Infame ! 

FERNÃO 

Não  temo  as  vossas  ameaças,  nem  sigo  os  vossos 
exemplos.  Se  sobrinhas  tivera,  como  as  vossas,  senhor 
conde  de  Barcellos,  de  boa  mente  as  deixara  satisfazer 
a  luxuria  nos  bordeis  e  nas  tavolagens  de  má  fama,  de 
preferencia  a  fingirem  honestidade  nos  paços  d'apar 
S.  Martinho. 

CONDE 

Mentes  pela  gorja  como  perro  judeu!...  Não  tens 
•siquer  a  coragem  das  tuas  acções;  recuas  ante  o  pe- 
rigo. 


o  ALFAYATE  FERsIO  VASQUES  39 


FERNÃO 

Não  recuo  ante  o  perigo ;  recuo  anle  a  vergonha ! 
Vinde  aprender  a  ser  honrado  entre  a  plebe,  que  ol- 
fendeis  com  vossas  palavras  e  vossos  actos,  e  pedi-me 
depois  rasãode  meus  insultos.  (Com  força)  Senhor  conde 
de  Barcellos:  —  o  povo  de  Lisboa  não  mercadeja  com 
a  honra  de  suas  filhas,  nem  com  a  honestidade  de  suas 
sobrinhas.  De  feito  tão  digno  só  vós,  senhor  conde  de 
Barcellos,  leal  conselheiro  de  barreguices,  sois  capaz. 
Vendestes  vossa  sobrinha  a  el-rei,  porque  vos  agradou 
o  preço  da  venda ;  o  alfayate  Fernão  Vasques  não  é 
ainda  bastante  rico  para  vol-a  comprar!  Que  Deus  e 
S.  Thiago  sejam  comvosco  ! 

Sac  rapidamente  pela  E.  —  D.  Fernando  tem  ficado  sentado  na 
cadeira,  triste  e  innsativo. 

D.   FERNANDO 

Retirae-vos,  senhores. 

Os  fidalgos  saem 

Humilhado  pela  plebe,  atraiçoado  pela  nobresa !  Ah! 
Quão  pesada  é  a  minlia  coroa;  quão  dolorosa  a  missão 
de  governar  os  povos ! 

SCENA  V 

o.  Fernando  e  n.  Leonor  Telles 


D.  LEONOR  TELLES 

Fernando ! 

D.  FERNANDO  (Ahraçando-a) 

Leonor!  Leonor!  Ouviste  a  plebe?  Sabes  o  que 
ella  exige  ?  Quer  que  te  abandone,  que  te  encerre  n'um 
convento,  ou  te  entregue  ás  mãos  de  D.  Henrique,  de 
Castella,  por  desaíTronta  de  minha  felonia,  e  da  des- 
graça de  João  Lourenço  da  Cunha. 
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D.  LEONOR  TELLES 

E  porque  hesitas?  Porque  não  abandonas  a  mulher 
que  semèa  de  abrolhos  e  espiniios  o  caminho  do  Ihro- 
no?  Porque  não  removes  este  obstáculo,  que  aíTasta 
de  ti  o  amor  do  teu  povo?  Esconderei  as  minhas  la- 
grimas por  detraz  das  espessas  paredes  de  um  mos- 
teiro, no  seio  da  clausura  e  da  solidão  chorarei  o  teu 
amor  perdido,  as  minhas  loucas  esperanças  desvaneci- 
das. Aífasta  para  longe  a  esposa  de  João  Lourenço  da 
Cunha,  e  vive  feliz  com  o  teu  povo! 

D.   FERNANDO 

Cala-te,  Leonor,  cala-te !  Cada  uma  das  tuas  pala- 
vras representa  um  golpe  profundo  no  meu  coração  ? 
Oh !  Se  tu  soubesses  como  eu  soffro ! 

D.  LEONOR  TELLES 

Se  tu  soubesses  como  eu  te  amo! 

D.   FERNANDO 

Triste  amor  a  que  te  condemno,  Leonor !  Amor  que 
brotou  do  adultério,  e  que  iia-de  extinguir-se  em  san- 
gue ! 

D.   LEONOR  TELLES 

Já  me  não  amas,  Fernando,  para  assim  falares?! 
Porque  esmoreces  e  desanimas  ante  o  perigo? 

D.  FERNANDO  {Erguendo-seJ 

Esmorecer  !...  Desanimar !...  Oh  !  Que  se  podesse... 
mas...  não...  não...  é  impossivel...  estou  só...  atrai- 
çoado por  irmãos...  villependiado  pela  gentalha...  es- 
quecido pela  nobresa !... 

D.  LEONOR  TELLES 

Um  rei  é  sempre  rei,  ainda  quando  se  encontra  iso- 
lado sobre  o  throno ! 

D.   FERNANDO 

Que  queres  então  que  faça? 

D.  LEONOR  TELLES 

Ir  ao  mosteiro  de  S.  Domingos,  proclamar  a  tua 
vergonha  á  gentalha  de  Lisboa  í  Vae  dizer- lhe  que  a 
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mulher  de  João  Lourenço  da  Cunha  é  indigna  de  oc- 
cupar  o  throno  de  Portugal,  depois  de  a  teres  escolhido 
para  tua  manceba!  Yae  dizer-llie  que  sobre  a  adultera 
se  cerrarão  em  breve  as  pezadas  portas  de  um  con- 
vento, para  que  ella  possa  no  isolamenta  e  na  dôr,  re- 
mir a  sua  culpa ! 

D.   FERNANDO 

Leonor !  Leonor !  Vè  que  me  enlouqueces  ! 

D.  LEONOR  TELLES 

Rei  D.  Fernando,  de  Portugal,  a  realesa  abdica  na 
plebe,  desde  que  a  ascuma  do  villão  substilue  o  sce- 
ptro  do  rei.  Cumpre  a  tua  palavra  cumpromettendo  a 
tua  amante,  ou  salva  a  tua  amante  perjurando  a  tua  fé! 

D.   FERNANDO 

Tem  piedade,  Leonor !  Peço-te  que  a  tenhas  pelo 
muito  amor  que  te  consagro ! 

D.  LEONOR  TELLES 

Cede,  resiste,  ou  foge ! 

D.   FERNANDO 

Fugir !  Fugir  ante  a  plebe  !  Eu  ! 

D.   LEONOR  TELLES 

Chama  então  os  teus  ricos  homens,  os  teus  infan- 
ções,  monta  a  cavallo,  e  acutila  no  terreiro  de  S.  Do- 
mingos a  viilanagem  que  te  insulta  ! 

D.    FERNANDO    (Comdesainmo) 

Os  meus  fidalgos  andam  de  parceria  com  reveis 
nas  tavolagens;  os  meus  homens  d"armas  fraternisam 
com  a  arraya  miu(ia  no  terreiro  de  S.  Domingos. 

D.  LEONOR  TELLES  (Desdmhosn) 

So  !  Só  com  o  seu  desespero  e  com  o  meu  ódio ! 

D.   FERNANDO 

A  viilanagem  espera-me ! 

D.  LEONOR  TELLES  (Apontando  para  a  E.) 

Yae...  vae... 
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D.  FERNANDO 

(Dá  alguns  passos  ixir a  a  'porta.  — Depois  cae  desanimado  sobre 
nina  cadeira) 

Ah  !  Não  posso  !  Não  posso  ! 

D.   LEONOR  TELLES   (Chamando) 

NuivAlvares  Pereira  ? 

SCENA  VI 

Os   mesmos   e    D.   I\'iiii*Alvarefi    Pereira  — j^^^^  ^• 
D.    NUN'aL VARES 

Chamastes,  Senhora? 

D,  LEONOR  TELLES 

Cumpristes  minhas  ordens  ? 

D,  nun'alvares 

Sim,  minlia  Senhora.  Os  moços  do  monte  carrega- 
ram as  mulas.  Prompta  está  também  a  ser  cavalgada 
a  mula  para  Sua  Real  Senhoria. 

D.  LEONOR  TELLES 

Bem.  Que  tudo  se  apreste  para  a  nossa  partida. 

D.  Nun' Alvares  inclina-se  e  sae.  —  D.  Leonor  Telles  approxi- 
ma-se  de  D.  Fernando. 

Fernando  ? 

D.  FERNANDO  iTridemento) 

Que  queres,  Leonor? 

D.  LEONOR  TELLES 

Prometteste-me  a  coroa  de  rainha  de  Portugal,  re- 
cordas-te? 

D.  FERNANDO  (Fenivelmente) 

Sim. 

D.  LEONOR  TELLES 

Quero  também  as  minhas  arrhas  de  rainha ;  quero 
o  preço  do  meu  corpo,  conforme  antigo  foro  das  Hes- 
panhas. 
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D.  FERNANDO 

Pede,  e  as  tuas  vontades  serão  cumpridas.  Villa 
Viçosa  é  um  horto  de  flores,  Villa  Viçosa  será  tua ;  o 
castello  de  Óbidos  é  forte  e  rouqueiro,  incluil-o-hei  nas 
tuas  arrhas ;  Alemquer  é  rica  em  vinha  e  pomares, 
Alemquer  te  pertencerá  ! 

D.   LEONOR  TELLES 

Guarda  Villa  Viçosa,  Óbidos  e  Alemquer,  que  bem 
menos  que  tão  ricas  terras  te  peço  para  minhas  arrhas. 

D.   FERNANDO 

Que  queres,  então? 

D.  LEONOR  TELLES 
(Arrastando-o  até  ájanella  do  F.  e  apontando  para  fvra) 

Eis  as  minhas  arrhas! 

D.   FERNANDO  (Horrorisado) 

O  patíbulo!  Que  pedes,  Leonor!  Que  pedes! 

D.  LEONOR  TELLES 

As  cabeças  dos  reveis  sandeus  que  ousaram  apodar 
de  barregã  a  esposa  do  rei  de  Portugal! 

D.    FERNANDO  fCow  d€sa7U)no) 

Tel-as-has ! 

D. LEONOR  TELLES 

Agora,  sus,  e  cavalgar  para  Santarém! 

D.  FERNANDO  (A'partc) 

Elles  bem  o  diziam !  O  rei  D.  Fernando  é  o  caval- 
leiro  mais  vil  das  Hespanhas ! 

Fr.  Rny  Zambrana  entra  lentamente  pela  D. 

SCENA  VII 

Os  mesmos  e  Fr.  Roy  Xanibrann 

D.  LEONOR  TELLES 

Beguino  ? 
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FR.  ROY  ZAMBRANA 

Ulustre  Senhora! 

D.  LEONOR  TELLES 

Corre  ao  terreiro  de  S.  Domingos,  e  dize  á  villa- 
nagem  lá  rennida,  qne  el-rei  D.  Fernando  e  a  rainha 
D.  Leonor  Telles,  vão  esperar  em  Santarém  as  Ijoas 
graças  dos  seus  vassallos  ! 

FR.  ROY  ZAMBRANA  {Aterrado) 

Senhora  !  Qne  fazeis  ?  ! 

D.   LEONOR  TELLES 

Dize-lhes  qne  viste  saiiir  a  cavalgata  régia  pelas 
portas  da  Cruz.  ( Com  vm  gesto  de  ameaça)  Ai  d'elles,  se 
alguma  vez  a  barregã  transpozer  como  rainha,  aporta 
por  onde  sahe  agora  fugitiva !  Vae !  (Atirando-ihe  com  uma 
bolsa)  Ahi  tens  por  teu  soldo,  beguino ! 

*S'«e,  com  D.  Fernando,  pela  D. 

SCENA  VIII 

Fr.  Roy  Zanibrana    e  Barlliolomeu  Cliambão 

occiíUo 

FR.  ROY  ZAMBRANA 

Miserere  iiiei  Dms!  {Examinando  a  holsa)  Quarenta 
dobras!...  Oitenta!  Oitenta!...  O  preço  de  uma  trai- 
ção I...  (Rindo)  Ah!  Ah!  Ah!  Façamos  agora  parceria 
com  os  reveis !  Augmentemos  o  thesouro  com  as  po- 
geias  da  plebe! 

Dirige-se  para  a  E. —  Bartholomeu  Chambão  sae  de  traz  da  ta- 
peçaria e  oppòe-se-lhe  á  passagem.  —  Fr  Roy  Zamhrana 
recua  aterrado. 

Bartholomeu  Chambão!  (A'parte)  Estou  perdido ! 

BARTHOLOMEU 

Erraste  o  caminho,  ichacorvos  maldito !  Entraste 
pela  janella,  pela  janella  has-de  sahir ! 
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FR.  ROY  ZAMBRANA  (Caindo  de  joelhos) 

Perdão!  Perdão!...  Quereis  o  dinheiro?  Ahi  o  ten- 
des !..,  Mas,  não  me  mateis  ! 

BARTHOLOMEU 

A  plebe  de  Lisboa  não  recebe  soldo  das  amantes 
de  seu  rei,  percebes,  beguino?  E's  digno  mensageiro 
da  barregã,  mas  à  fé  de  Bartholomeu,  que  não  desem- 
penharás a  missão. 

FR.  ROY  ZAMBRANA 

Perdão !  Perdão ! 

BARTHOLOMEU 

Perdão !  Perdão  para  o  miserável  que  atraiçoa  o 
povo !  Perdão  para  o  infame,  que  recebe  as  pogeias 
nas  lavolagens,  e  as  vem  trocar,  de  noite,  pelo  ouro 
da  barregã,  aos  paços  de  S.  Martinho?  Perdão  para  o 
Judas  que  vende  seus  irmãos^  e  entrega  suas  cabeças 

ao  machado  do  algoz  !    (Tirando  wnpunhcd  do  cinto)   NãO  ! 

Não  hei-de  perdoar-le  !  Morre  ! 

FR.  ROY  ZAMBRANA 

Perdão  !  Perdão  !  Peço-vol-o  em  nome  de  vossa  mãe! 

BARTHOLOMEU    (  Agarrando-o  pelo  pescoço) 

Nem  o  nome  da  Santa  Virgem  Mãe  de  Deus  poderá 
salvar-te ! 

Ergne  o  punhal^  mas  no  momento  cm   que  vae  aferir^  detem-se^ 

«Somos  plebeus,  não  somos  assassinos!» — disse  o 
mestre  Fernão  Vasques.  —  O  povo  que  mata,  deslus- 
tra-se !...  Sou  plebeu,  não  matarei !  Deixemos  esta  triste 
missão  aos  reis  e  ás  barregãs  suas  amantes! 

Arremessa  para  longe  o  punhal  e  atira  Fr  liog  ao  ch^o. 

Vive  com  os  teus  remorsos !  É  assim  que  o  povo  se 
vinga!  —  Agora,  ao  terreiro  do  mosteiro  de  S.  Do- 
mingos I 

Sae  rapidamente  pela  E. 


~A^  l>ar*reg-ã-x*a,inlia 


DECORAÇÃO 


Grande  sala  nos  paços  reaes  do  Porto.  —  Duas  grandes 
portas  ao  P.,  e  uma  á  D.,  todas  praticáveis.  —  A'  E.  um  estrado 
de  três  degraus,  tendo  em  cima  duas  cadeiras  de  eapaldar,  en- 
cimadas por  um  docel  de  velludo  carmesi.  —  Poltronas  de  vel- 
ludo  e  brocatel,  e  pequena  mesa  dourada  á  D.,  primeiro  plano, 
bocca  da  scena.  —  Ao  subir  o  panno,  D.  Leonor  esta  sentada, 
e  encostada  á  meza,  e  Diogo  Lopes  Pacheco^  em  pé,  a  alguma 
distancia,  em  attitude  res^jeitofa. 


SCENA  I 

I>.  Leonor  Telle»  e  O.  Híoço  LopeM  Paclicco 

D.  LEONOR  TELLES 

Approximae-vos  e  sentae-vos,  senhor  D.  Diogo  Lo- 
pes Pacheco.  Pareceis  estar  assustado  ou  merencório ; 
receaes  aproximar-vos.  Assusta-vos,  porventura,  o  meu 
aspecto?..  Jovial  e  alegre  estou,  para  que  possa  incu- 
tir receios  em  espirito  tão  valoroso  como  o  vosso. 

D.  DIOGO  LOPES  PACHECO 

Assustado  de  certo  estaria,  se  porventura  os  meus 
olhares  contemplassem  iioje  pela  vez  primeira,  vossa 
deslumbrante  e  fascinadora  belleza... 
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D.  LEONOR  TELLES  (Sorrindo  amavelmente) 

Lisongeiro ! 

D.  DIOGO 

Merencório,  não  o  estou  de  certo,  porque  a  vossa 
formosura  e  jovialidade  alegram  meu  coração. 

D.  LEONOR  TELLES  (Olhando-o  fixamente) 

Parece  que  curtis  saudades  de  Lisboa? 

D.  DIOGO  (Aparte) 

Acautellemo  nos !  (Alto)  De  Lisboa  só  trouxe  tristes 
e  ominosas  recordações;  recordaçíjes  que  devem  ter 
pungido  também,  cruelmente,  vosso  bondoso  coração. 

D.   LEONOR  TELLES    (Aparte) 

Traidor !  (Alto)  Acompanhar  uma  mulher  fugitiva, 
de  preferencia  a  dispensar  honras  a  uma  rainha  ;  con- 
servar inactiva  a  espada,  quando  a  guerra  assola  os 
feracissimos  campos  de  Portugal,  é  missão  de  veras 
triste  para  cavalleiro  tão  ousado  e  emprehendedor. 

D.    DIOGO    [Sentando-se) 

E  gosar  a  extrema  ventura  de  acompanhar  uma 
mulher  fugitiva,  perseguida  pelas  maldições  e  pela  có- 
lera de  uma  plebe  ignara^  contribuir  para  enxugar  o 
pranto  da  desventura,  para  minorar  as  saudades  da 
terra  que  nos  foi  berço,  e  gosar  por  fim  a  immensa 
alegria  de  coUocar  essa  mulher  sobre  um  throno,  não 
será  sufficiente  lenitivo  para  tão  cruel  e  profunda  des- 
dita ?...  Socegae,  Senhora,  que  os  vossos  desejos  serão 
satisfeitos.  Quem  não  se  acobardou  ante  a  adversidade, 
não  recuará,  de  certo,  ante  a  penivel  e  dolorosa  missão 
de  reinar ! 

D.   LEONOR  TELLES    {Com  amargura) 

Reinar !  Reinar  sobre  um  povo  que  me  odeia,  que 
em  insulta,  que  me  rebaixa !  Reinar  sobre  um  povo 
que  me  persegue  com  anciã  e  fúria,  similhante  ás  que 
emprega  na  caca  á  besta-féra,  que,  descendo  das  mon- 
tanhas, se  introduz  no  povoado  I  Reinar  sobre  um  povo 
que  debaixo  do  manto  da  rainha  vé  apenas  a  capa  de 


o  ALFAYATE  FERSÃO  VASQUES  49 

burel  da  comborça  prostituída !  Reinar  sobre  um  povo 
que  não  solta  um  grito  de  alegria  durante  a  passagem 
cia  sua  rainha  !  Arrostar  esses  olhares  sinistros  que  me 
penetram  até  ao  fundo  do  coração;  ouvir  essas  boccas, 
contrahidas  por  um  sorriso  mordaz,  proferirem  em 
voz  baixa  o  anathema  cruel,  sobre  a  mulher,  arrancada 
do  esquecimento  pela  bondade  de  um  rei,  para  ser  ele- 
vada até  o  throno!  Ahl  Senhor  D.  Diogo  Lopes  Pa- 
checo, isto  não  é  viver...  é  soffrer ! 

D.  DIOGO 

O  soffrimento  e  a  resignação  são  virtudes  dos  fortes. 

D.  LEONOR  TELLES 

E  O  odio  é  também  virtude...  sim,  virtude...  por- 
que se  o  não  fora...  de  certo  não  odiaria  tanto  a  plebe 
de  Lisboa.  Retinem  ainda  sinistramente  aos  meus  ou- 
vidos as  palavras  terríveis  proferidas  nos  paços  de 
S.  Martinho,  pelo  mestre  Fernão  Vasques:  —  «O  throno 
da  rainha  Santa  Isabel,  não  pôde  ser  occupado  pela 
adultera  mulher  de  João  Lourenço  da  Cunha  !/>  fCom 
iraj  Adultera  !  Adultera!  disseram  n'o  elles  !  Elles,  que 
frequentam  as  tavolagens  e  os  bordeis,  onde  se  em- 
briagam, e  onde  vendem,  talvez,  a  troco  de  algumas 
pogeias,  a  honra  de  suas  mulheres,  a  virgindade  de 
suas  filhas !  Yillanagem  !  Villanagem  maldita,  por  cima 
da  qual  heide  entrar  triumphantè  em  Lisboa,  cingindo 
a  coroa,  e  empunhando  o  sceptro,  que  ella,  ébria  e 
demente,  ousou  disputar  me  ! 

D.   DIOGO 

A  vingança.  Senhora,  pode  transformar  os  reveis 
em  heroes,  os  criminosos  em  victimas! 

D.  LEONOR  TELLES  (Rindo  sinistramente) 

Ah  !  Ah !  Ah !  Quero  presentear  o  chefe  dos  revol- 
tosos com  uma  coroa  tão  brilhante  e  refulgente,  conrio 
a  que  me  cinae  a  fronte.  Quero  conceder-ihe  a  coroa 
do  martvrio,  em  troca  da  minha  coroa  de  rainha  !  Quero 
que  a  plebe  se  reqosije  e  tripudie  aos  pés  do  meu 
throno  !  Onero  que^beije  a  mão  generosa  da  rainlia, 
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que  lhe  concede  em  troca  do  insulto,  a  cabeça  do  seu 
coudel,  do  seu  propoedor !  Quero  que  depois  de  ter 
bradado  — Alcácer !  pelo  homem  que  affronta,  erga  o 
mesmo  brado  pela  rainha  que  se  vinga !... 

D.  DIOGO 

Affastae  de  vossa  mente  tão  sinistras  idéas ! 

D.  LEONOR  TELLES 

Não  !  Não  as  affastarei !  Esta  idéa  é  o  meu  conforto, 
a  minha  alegria;  é  o  bálsamo  suave  que  mitiga  as  do- 
res do  meu  dilacerado  coração^  que  acalma  as  excita- 
ções do  meu  espirito  enfermiço  !  fCom  rancor)  Ah  !  Lis- 
boa !  Lisboa  !  Cidade  maldita  que  affrontas  a  tua  rai- 
nha,—  por  Deus  o  juro  —  que  has-de  pagar  bem  cara 
a  tua  ousadia !  Plebe  revoltosa  arremessaste  o  guante 
ás  faces  de  uma  mulher,  julgando-a  tão  cobarde,  que 
não  ousaria  acceitar  o  repto !  Verás  como  a  mulher  se 
vinga!  Esbofeteaste  a  esposa  do  teu  rei,  lavarás  com  a 
teu  sangue  a  mancha  produsida  pela  bofetada ! 

D.  DIOGO 

Que  exaltação  no  dia  em  que  unis  o  vosso  destino 
ao  de  Sua  Real  Senhoria  !  Regosijardes-vos  com  planos 
de  vingança,  na  occasião  em  que  deverieis  usar  de  cle- 
mência ! 

D.   LEONOR  TELLES   (Levantanão-se) 

Clemência!  Clemência!  Calae-vos,  senhor  D.Diogo 
Lopes  Pacheco,  e  lembrae-vos  que  a  mulher  que  es- 
quece a  affronta  é  indigna  de  reinar!...  Dizeis  que  es- 
tou casada,  dizeis  que  uni  o  meu  destino  ao  destino  de 
um  dos  reis  mais  illustres  da  christandade;  —  deve- 
rieis também  accrescentar,  que  esse  casamento  é  mais 
uma  infâmia,  uma  vergonha,  um  insulto  que  eu  hei-de 
guardar  no  fundo  do  meu  coração^  para  augmentar  a 
divida  de  ódio,  que  breve  satisfarei. 

D.  DIOGO   ÍErguendo-se) 

Uma  infâmia!  Uma  vergonha !  Não  vos  comprehendof 

D.  LEONOR  TELLES 

Sim,  uma  vergonha!  Para  se  realisar  esse  casa- 
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mento  foi  necessário  arrancar  do  silencio  do  seu  claus- 
tro esse  bispo  D.  Affonso,  velho,  caduco^  demente  e 
sandeu!  Para  se  realisar  esse  casamento  foi  necessário 
abandonar  os  paços  de  S.  Martinho,  ante  a  vozearia  do 
populacho,  foi  necessário  affogar  em  sangue  a  revolta, 
foi  necessário  organisar  expressamente  uma  corte  de 
aduladores,  que  hão  de  sorrir-se  na  minha  passagem^ 
e  execrar-me  na  minha  ausência,  foi  necessário  occul- 
tar-me  detraz  das  muralhas  do  Porto,  muralhas  que  a 
plebe  talvez  escalará  ainda,  para  vir  escarrar  mais  uma 
vez  o  ódio  sobre  o  meu  tlirono !  Ah !  Que  cortezãos  ! 
Que  cortezãos !  Miseráveis,  que  não  s.Tbeni  defender  a 
sua  rainha,  e  que  entregam  ás  débeis  forças  de  uma 
mulher  a  desaíTronta,  que  só  cabe  a  honrados  e  valo- 
rosos cavalleiros ! 

D.  DIOGO 

Bastas  provas  vos  tenho  dado  da  minlia  dedicação. 
Sois  injusta.  Senhora ! 

D.  LEONOR  TELLES  CBlndo  sinistramente) 

Ah !  Ah !  Ah !  Senhor  D.  Diogo  Lopes  Pacheco  fa- 
laes  em  tom  imperativo  da  vossa  dedicação !  Julgaes 
talvez  que  não  vos  conheço !  (Rindoj  Ah  !  Ah  !  Ah ! 

D.  DIOGO 

Que  não  me  conheceis  ? ! 

D.  LEONOR  TELLES  (Com  ira) 

Sim!  Que  não  vos  conheço!...  Preferistes  a  adula- 
ção pérfida  á  mulher  que  ia  ser  rainha,  e  que  podia 
conceder  vos  a  vossa  bella  terra  de  Trancoso,  á  vossa 
parceria  com  a  plebe  revoltada  de  Lislwa,  por  que  esta 
decerto  não  poderia  ser  tão  generosa,  como  a  adultera 
mulher  de  João  Lourenço  da  Cunha. 

D.  DIOGO 

Insultaes-me,  Senhora ! 

D.  LEONOR  TELLES  (Com  desdém) 

Uma  mulher  não  insulta  os  assassinos:  accusa-os 

D.    DIOGO 

Accusaes-me ■? !  Sou  porventura  criminoso?! 
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D.  LEONOR  TELLES 

Em  Santa  Clara  cie  Coimbra  assasinastes  Ignez  de 
Castro ;  na  tavolagem  de  micer  Folco  Talca  assassinas- 
tes a  honra  da  mulher  do  vosso  rei  f  Assassino !  Sem- 
pre assassino  ! 

D.  DIOGO  (Â'parte) 

Estou  perdido !  (Aitn)  Illudiram-vos,  Senhora,  illu- 
diram-vos ! 

D.  LEONOR  TELLES 

Basta !  Vae  já  longa  a  conversação.  Com  a  vossa 
falsa  dedicação  segurastes  a  vossa  boa  terra  de  Trancoso; 
tomae  tento  agora  com  a  segurança  da  vossa  cabeça ! 

D.  DIOGO  (A^parte) 

Não  despresarei  o  conselho  !  (Alto)  Ordenaes,  então, 
que  abandone  a  corte? 

D.  LEONOR  TELLES 

Assistireis  ás  festas  da  minha  coroação !  Haveis  de 
beijar  a  mão  da  vossa  rainha  —  e  depois  ide  para  Cas- 
lella,  e  dizei  a  el-rei  D.  Henrique,  que  foi  a  mão  da 
barregã,  que  vos  concedeu  a  vossa  bella  terra  de  Tian- 
coso  !  Para  Castella  tem  ido  todos  os  que  me  odeiam ; 
a  vossa  falta  já  lá  deve  ser  sentida ! 

SCENA  II 

Os  mesmos  e  I¥uii*Alvai'e!ií 


NUN  ALVARES 

O  corregedor  da  corte  acaba  de  chegar  de  Lisboa,  e 
pede  para  ser  admitlido  á  presença  de"  Vossa  Real  Se- 
nhoria I 

D.  LEONOR  TELLES 

Mandae-0  entrar. 

Nzin'' AI va7-es  sae  pela  D. 
D.    DIOGO 

Tendes  algumas  ordens  a  transmittir-me  ? 
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D.  LEONOR  TELLES 

Nenhumas !  Retirae-vos.  (ironka)  Apresentae  meus 
respeitos  a  el-rei  D.  Henrique  de  Casteila ! 

D,  Diogo  inclina-se,  lança-lhe  um  olhar  de  profundo  ódio,  e  sae 
pelo  F. 

SCENA  III 

o.  liConor  Telles  e  o  Corregedor  da  corte 

D.  LEONOR  TELLES    (Precipitadamente) 

Vindes  de  Lisboa,  senhor  corregedor? 

CORREGEDOR  (Beijando-lhe  a  mão) 

Sim,  minha  Senhora  ;  venho  expressamente  de  Lis- 
boa para  dar-vos  conta  da  lionrosa  missão  de  que  me 
encarregastes. 

D.   LEONOR  TELLES  (Sentando-se) 

Todas  as  minhas  ordens  foram  cumpridas  ? 

CORREGEDOR 

Pontualmente. 

D.  LEONOR  TELLES 

Fernão  Vasques? 

CORREGEDOR 

O  alfayate  Fernão  Vasques  foi  gravemente  ferido  de 
uma  frechada  no  peito,  ao  defender  a  cidade  de  Lisboa 
da  arremetida  dos  castelhanos... 

D.  LEONOR  TELLES    (Precipitadamente) 

Morreu  ? 

CORREGEDOR 

Não,  minha  Senhora.  O  coudel  dos  revoltosos  está 
encerrado  nas  masmorras  da  torre  da  alcáçova. 

D.  LEONOR  TELLES  (Alegre) 

Ainda  bem  !  A  morte  d'esse  homem  far-me-hia  per- 
der uma  parte  da  minha  vingança  !.,.  E  os  outros? 

CORREGEDOR 

Fr.  Roy  Zambrana  ensandeceu;  o  pobre  beguino 
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julga-se  perseguido  pelos  inimigos  de  Vossa  Real  Se- 
nhoria. 

D.  LEONOR  TELLES 

É  Deus  que  se  encarrega  de  o  punir !  Conlinuae. 

CORREGEDOR 

Ayras  Gil  morreu  defendendo  o  arrabalde  de  Lis- 
boa do  ataque  dos  castelhanos ! 

D,  LEONOR  TELLES 

Deverieis  lembrar-vos,  senhor  corregedor,  que  os 
reveis  devem  morrer  na  forca,  e  não  nos  campos  de 
batalha ! 

CORREGEDOR 

Todas  as  diligencias  empregadas  para  o  colher  ás 
mãos  íbram  inúteis,  minha  Senhora.  O  bairro  d^Alfama, 
•e  os  galeotes  que  do  petintal  eram  amigos,  occulta- 
ram-n'o  sempre  ás  minhas  vistas,  e  protegeram-n"o  de 
continuo  contra  as  diligencias  dos  meus  saiões. 

D.  LEONOR  TELLES  (Comanciedade) 

Sede  breve. 

CORREGEDOR 

Bartholomeu  Chambão  fugiu  para  Castella... 

D.  LEONOR  TELLES 

Foi  prudente . . .  mas  lá  mesmo  irá  procural-o  a 
minha  vingança !  Estou  satisfeita  com  o  vosso  proce- 
<limento,  senhor  corregedor  da  corte.  Fostes  vós  o  por- 
tador das  minhas  arrhas ;  ficae  certo  que  não  esque- 
cerei tão  relevante  serviço. 

CORREGEDOR  [Indinando-seJ 

Oh !  Minha  Senhora ! 

D.  LEONOR  (Estendendo  lhe  a  mão  que  o  corregedor  beija) 

Esperava  a  vossa  vinda,  para  me  proclamar  rainha, 
e  receber  as  homenagens  da  corte.  A  noiva  já  recebeu 
suas  arrhas;  a  rainha  cumprirá  em  breve  suas  promes- 
sas. Ah!  Mestre  Fernão  Vasques  —  palavra  íle  rei  não 
volta  atraz!  «Ai  de  ti  se  alguma  yez  a  adultera  esposa 
de  João  Lourenço  da  Cunha,  transposer  como  rainha^ 
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a  porta  por  onde  sae  agora  fugitiva  !  —  disse-te,  eu,  nos 
paços  de  S.  Martinho.  A  fugitiva  vae  agora  transpor  essa 
porta,  cingindo  a  coroa  real;  a  fronte  que  se  baixou  liu- 
milliada  ante  as  tuas  affrontas,  mestre  Fernão  Vasques, 
vae  erguer-se  agora,  para  não  mais  se  curvar !  Er- 
gue-se  a  cabeça  da  rainha ;  cae  a  cabeça  do  revoltoso ! 
A  barregã  senta-se  no  throno ;  o  coudel  dos  revoltosos 
morre  no  cadafalso  !...  fRinãoj  Ah  I  Ah  !  Ahl...  Ide-vos... 
ide-vos...  e  contae  sempre  com  a  minha  pouquidade ! 

Sae  alegremente  pela  direita. 
CORREGEDOR  (Saliindo  pelo  fimdoj 

Feições  d"anjo,  coração  de  Satanaz ! 

Sae. 

SCENA  IV 

D.  Fernando  e  D.  dluilag^ — pe?o  fundo  D. 
D.  FERNANDO 

Assustaes-me  1).  Judas,  com  os  vossos  embrullia- 
dos  cálculos  arithmeticos... 

D.  JUDAS 

Digo-vos  a  verdade...  a  verdade  toda  inteira,  meu 
Senhor...  Os  meus  lábios  não  sabem  mentir...  A  guerra 
com  Castella  tem  devastado  os  campos  do  vosso  reino... 
e  esgotado  as  arcas  do  vosso  thesouro... 

D.   FERNANDO 

E  que  recursos  contaes  empregar  para  obterdes  a 
somma  que  vos  pedi  ? 

D.   JUDAS 

Recursos  !  Recursos  I  Que  recursos  quereis  que  em- 
pregue, meu  Senhor...  agora  que  a  peste,  a  fome  e  a 
guerra  se  encarregaram,  mui  de  propósito,  de  os  an- 
nular  ? ! 

D.  FERNANDO 

As  vossas  palavras  são  um  flagelio  peior  que  todos 
os  que  acabaes  de  indicar  I 
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D.  JUDAS 

Não  pretendo  assustar-vos,  meu  Senhor;  de  boa 
mente  empregaria  qualquer  recurso  para  livrar-vos  de 
tão  dilticil  situação...  mas,  vede...  vede...  (Abrindo  um 

enorme  livro  que  traz   debaixo   do  Z/mçoj  Mil  douras  pé  terra, 

e  trezentas  barbudas,  é  o  que  o  vosso  thesuureiro  vos 
pôde  apurar,  respigando  como  a  pobre  Ruth,  no  po- 
brissimo  campo  do  vosso  thesouro ! 

D.  FERNANDO  (Frchando  o  livro  com  violência) 

Já  vos  disse,  D.  Judas,  que  se  não  entendu  os  vos- 
sos cálculos,  menos  entendo  ainda  as  embrnlhadas  le- 
tras mouriscas  da  vossa  aritlimetica.  Mil  dobras  pé  terra 
e  trezentas  barbudas !  Ah  !  D.  Judas  I  Reduzis  o  rei  de 
Portugal  ás  inllmas  condições  do  mais  pobre  beguino  f 
Quereis  que  vá  esmolar  emCastelIa?! 

D.   JUDAS 

Para  Castella  tem  D.  Henrique  levado  o  melhor  do 
vosso  reino ;  se  para  lá  fosseis^  de  certo  obterieis  os 
dois  mil  maravedis  velhos  d"Alem-Douro,  que  o  vosso 
infeliz  thesoureiro  não  pôde  concetler-vos. 

D.    FERNANDO 

Hei-de  regressar  amanhã  a  Lisboa,  triumphalmenle. 
Onde  quereis  que  vá  buscar  os  dois  mil  maravedis, 
que  vos  pedi?  Ou  pretendeis  que  o  rei  de  Portugal  en- 
tre modesta  e  occultamente  na  capital  do  seu  reino, 
para  occultar  a  sua  extrema  penúria  ? ! 

D.   JUDAS 

Pela  toura  vos  juro  que  não  abrigo  em  minha  mente 
tão  rnim  pensamento,  jiorém,  meu  Senhor,  os  vossos 
mordomos  não  teem  podido  receber  os  direitos  reaes. 
A  plebe  não  paga,  porque  não  pode ;  os  tratantes  não 
emprestam  porque  receiam ;  e  os  nobres  não  dão,  por- 
que as  suas  arcas  estão  exhaustas,  como  as  do  vosso 
thesouro...  Por  toda  a  parte  a  desgraça  c  a  miséria! 

D.  FERNANDO 

E,  comtudo,  hei-de  obter  essa  quantia  ! . . .  Preciso 
obtel-a. . . 
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SCENA  V 

Os  viesmos,  e  D.  Ijoonor  Telles — ^jcícz  D. 
D.  LEONOR  TELLES  (Traz  mand)  e  coroa  de  rainha) 

E  porque  não  has-deobtel-a,  Fernando?  Demasiado 
cruel  seria  D.  Judas  para  t'a  recusar. 

D.  JUDAS 

Mui  illustre  Senhora,  as  arcas  do  thesouro  estão 
vasias...  a  cobrança  dos  direitos  reaes  não  pôde  elTe- 
ctuar-se  por  causa  da  guerra...  e  Sua  Real  Senhoria 
exige  uma  somma  tão  elevada. . . 

D.   LEONOR  TELLES 

Qufnto? 

D.   JUDAS 

Dois  mil  maravedis. 

D.  LEONOR  TELLES 

Bagatella ! 

D.  JUDAS  (Aterrado) 

Bagatella?!.. . 

D.   LEONOR  TELLES 

Retira-te,  Fernaudo  ;  a  corte  espera-te.  Em  demasia 
conheço  e  aprecio  as  virtudes  do  thesoureiro  da  tua 
corte,  para  que  o  possa  corjsiderar  incapaz  de  satis- 
fazer tão  insignificante  pedido. 

D.  Leonor  Telles  beija  D.  Fernando  e  sorri-lhe  amavelmente. — 
D,  Fernando  sac  j:elo  F. 

D.  JUDAS  (A' parte) 

Os  dentes  da  bocca  que  te  beija,  hão-de  morder-te 
uma  vez  a  mão  com  que  a  elevaste  ao  throno ! 

Pequena  jyaitsa,   durante  a  qual  D.  Leonor  Telles  fixa  severa- 
mente  D.  Judas. 
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SC  ENA  VI 

D.  I^eonor  Telles  e  I>.  Judas» 

D.  LEONOR  TELLES 

A]Jontanão  friamente  para  uma  gratidearca  de  carvalho  lavrado^ 
que  está  a  itm  canto  da  scena. 

Onde  está  a  chave  cVaquella  arca  ? 

D.  JUDAS  (Eludindo  a  pergunta) 

Aqiiella  arca  contém  alguns  pergaminhos  velhos  do 
meu  archivo. . . 

D,  LEONOR  TELLES 

Não  te  pergunto  o  que  ella  contém;  pergunto-te 
onde  está  a  chave,  com  que  se  abre? 

D.  JUDAS 

Misericórdia!  Como  quereis,  illustre  Senhora,  que 
o  vosso  thesoureiro  saiba  onde  está  a  chave  d"uma  arca 
completamente  inútil  ? ! 

D.  LEONOR  TELLES 

Não  sabes? 

D.   JUDAS 

Não,  minha  Senhora !  Jurovol-o  pelo  Deus  de  Is- 
rael! 

D.  LEONOR   TELLES 

Não  invoques  o  Deus  de  Israel  nem  o  dos  christãos 
para  justificares  uma  mentira !  Queres  que  te  indique 
o  logar,  onde  encontrarás  a  chave  d"aquella  arca? 

D.   JUDAS 

Como  podereis  sabel-o^  se  eu  próprio,  vosso  the- 
soureiro., o  ignoro ! 

D.  LEONOR  TELLES 

Conheces  um  velho  judeu,  de  nome  Issachar,  que 
reside  na  communa  de  Santarém? 
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D.   JUDAS 

Meu  pae  ! 

D.   LEONOR  TELLES  (Com  um  sorriso  terrível) 

Principias  a  comprehender,  não  é  verdade?  Com, 
ou  sem  os  dois  mil  maravedis,  que  Fernando  te  pede, 
a  rainha  D.  Leonor  Telles  ha-de  entrar  Iriumphante- 
mente  em  Lisboa,  percebes  ? 

D.   JUDAS 

Quem  duvida  ? ! 

D.  LEONOR  TELLES 

Visitarei  de  passagem  o  castello  de  Santarém.  Já 
lá  estivestes,  D.  Judas? 

D.  JUDAS 

Sim,  minha  Senhora ! 

D.   LEONOR  TELLES 

Sabes  que  na  torre  do  alcaçar  ha  um  excellente  po- 
tro, capaz  de  desconjunctar  os  ossos  do  mais  robusto 
cavalleiro,  em  menos  tempo  do  que  o  necessário  para 
resar  um  credo  ? 

D.  JUDAS 

Horrorisaes-me,  Senhora  f 

D.  LEONOR  TELLES  (Sorrindo  sempre  cruelmente) 

E  não  julgas  que  será  folgança  e  disporto  digno  de 
qualquer  rainha,  ouvir  estalar  os  ossos  de  um  velho 
cão  descrido? 

D.  JUDAS  i Caindo  áe  joelhos) 

Piedade !  Piedade,  Senhora !  Respeitae  os  cabellos 
brancos  de  meu  pae! 

D.  LEONOR  TELLES  (Sorrindo) 

Onde  está  a  chave  da  arca  ? 

D.   JUDAS 

Não  sei. . .  não  sei. .  •  mas  procural-a-hei. . . 

D.  LEONOR  TELLES 

Bem  te  dizia  que  a  amisade  que  dedicas  a  el-rei 
D.  Fernando,  havia  obrigar-te  a  conceder-lhe  a  somma 
que  elle  pedia  !. . .  Não  tornes,  porém,  a  invocar  o  no- 
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me  do  teu  Deus  para  occul tares  tuas  mentiras.  Recor- 
da-te  que  o  Deus  dos  nazarenos  não  costuma  ser  tão 
condescendente  como  o  Deus  de  Israel !. . .  Que  ambos 
fiquem  em  tua  guarda ! 

Encaminha-se  para  a  D. — Prestes  a  sair. 

Entregarás  a  meu  esposo  os  dois  mil  maravedis,  não  é 
verdade  ? 

D.  JUDAS  (Erguendo-se) 

Felizmente  tenho  em  meu  poder  uma  somma  per- 
tencente a  Jeroboão  Abarbanel,  o  mercador  da  Porta 
do  Mar,  em  Lisboa. . .  Poderei  emprestar  em  seu  nome 
a  Sua  Real  Senhoria  os  dois  mil  maravedis...  porém... 
o  empréstimo  exige  juro . . . 

D.   LEONOR  TELLES 

Conta  o  que  te  approuver.  Rem  vês,  D.  Judas,  que 
te  pago  por  bom  preço  a  vida  de  teu  pae ! 

Sae  pela  D.  —  Logo  que  sae.  D.  Judas  tira  de  baixo  da  ítinica 
vma  grande  chave,  abre  a  arca  de  carvalho,  da  qual  retira 
um  grande  sacco  com  dinheiro,  que  conta  e  reconta  com  ava- 
resa,  praguejando  ao  mesmo  tempo. 

D    JUDAS 

Mil ...  mil  e  quinhentos ...  No  inferno  ardas  tu  com 
Dathan.  Core,  e  Abiron. . .  maldita  nazarena  !. . .  Mil 
e  oitocentos !. . .  Não  receberás  nem  mais  uma  pogeia, 
nem  mais  uma  mealha  !...  Mil  e  novecentos  I...  Has  de 
pagar  o  juro ! . . .  Dois  mil !  (Dando  um  suspiro)  Ah ! . . . 

(Deixa  cair  a  tampa  da  arca,  fecha-a,  e  guarda  a  chave)  Ah  ! 

que  se  soubera  que  tão  cedo  havia  perder-te,  de  certo 
não  te  teria  guardado ! 

Ouve-se  fora  o  toque  de  charamellas. 

Retiremo-nos !  Não  quero  assistir  á  festa  da  coroação 
d'essa  mulher,  que  me  rouba ! 

Sae  rapidamente  pela  D.  sobraçando  o  sacco^ 
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SCEXA  VII 

D.  Lioonor  Telles  e  »,  Fernando  — 2^^^^  F. 

D.  FERNANDO 

És  rainha,  Leonor;  a  despeito  da  opposição  da  vil- 
lanagem,  e  das  intrigas  da  corte,  cinge  a  tna  fronte  o 
diadema  real.  Permitte  que  seja  eu  o  primeiro  a  rece- 
ber a  lionra  e  mercê  de  beijar  a  mão  da  rainha  de  Por- 
tugal ! 

D.  LEONOR  TELLES 

Cumpriste  tua  palavra,  honraste  tua  fé.  (Beijando-o 
na  fronte.)  O  rei  beijou  a  mão  de  sua  rainha;  a  esposa 
beija  a  fronte  do  esposo !  Como  é  bella  e  formosa  a  tua 
cabeça,  quão  inspirado  o  teu  olhar,  quão  suave  o  teu 
sorriso !  Nos  teus  olhos  reflecte-se  a  bondade  da  tua 
alma ;  nos  teus  sorrisos  descobrem-se  inllnitas  alegrias ! 
E"s  um  perfeito  rei,  e  um  valoroso  cavalleiro ! 

D.  FERNANDO  (Estremecendo) 

Valoroso!...  Sel-o-hia  de  certo,  se  o  teu  amor  não 
me  conservasse  inactivo... 

D.  LEONOR  TELLES 

Pedir-te-hia  que  trocasses  o  meu  amor  pelo  teu  de- 
ver, se  a  invasão  dos  castelhanos  representasse  uma  af- 
fronta  á  tua  coroa... 

D.    FERNANDO 

Cala-te,  Leonor,  cala-te... 

D.   LEONOR  TELLES 

Essa  invasão  não  é  uma  aílronta,  é  um  justo  castigo 
inílingido  a  essa  plebe,  que  me  insultou  e  rebaixou... 

D.   FERNANDO 

Mas,  que  se  bateu  corajosamente  nas  muralhas  de 
Lisboa,  nos  campos  da  Beira,  nas  planicies  de  Santa- 
rém, defendendo  palmo  a  palmo  a  terra  que  lhe  foi 
berço,  a  coroa  e  o  throno  do  seu  monarclia,  que  es- 
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queda,  nos  braços  da  mulher  querida,  as  angustias  do 
povo  que  luctava,  ajudado  apenas  pela  sua  coragem,  e 
pela  sua  abnegação !  Ah  I  Leonor,  que  esta  recordação 
tortura-me  a  alma!...  Resoam  ainda  aos  meus  ouvidos 
essas  palavras  terriveis  pronunciadas  no  paço  de  S. 
Maninho,  pelo  mestre  Fernão  Vasques:  —  De.shonra  e 
vilta  caiam  sobre  Vossa  Real  Senhoria  se  atraiçoar  o 
povo !... 

D.  LEONOR  TELLES  (Ci^m  ãesãem) 

A  viilanagem,  a  plebe,  a  arraya  miúda,  a  escoria  das 
tortuosas  viellas  dWlfama,  e  das  choupanas  d'Almofaça! 

D.  FERNANDO 

Villões  revoltados  eram  elles,  quando  no  paço  de 
S.  Martinho  insultaram  seu  rei;  heroes  são  agora  que 
combatem  pela  independência  da  sua  pátria,  pela  liber- 
dade de  seu  rei!...  Mnitas  vezes,  por  entre  o  silencio 
profundo  da  noite,  parece-me  ouvir  os  gemidos  e  os 
gritos  de  dòr  dos  infelizes  que,  cabidos  no  campo  de 
batalha,  derramam  pelas  feridas,  o  sangue  generoso 
que  sacrificaram  em  defesa  de  um  rei  cobarde,  de  uma 
mulher  fugitiva;  outras  vezes  durante  o  meu  agitado 
somno,  vejo  perpassar  ante  meus  olhos  essa  figura  si- 
nistra e  ameaçadora  do  plebeu  Fernão  Vasques,  bra- 
dando:—deshonra!  deshonra  e  vilta  sobre  o  rei  mais 
illustre  da  christandade! — Ah!  Como  eu  soffro!  Como 
eu  soffro! 

D.   LEONOR  TELLES 

E  julgas  que  não  soffro,  também  ?  Julgas  que  o  meu 
coração  não  se  rasga  fibra  a  fibra  ?  Não  sabes  que  se 
a  minha  alma  odeia  o  villão  que  me  insultou,  ama  a 
nação  que  elle  defende?  Soffro...  soffro  muito,  Fernando, 
porque  te  vejo  soffrer! 

D.  FERN.A.NDO  {Ahraçando-a  com  ternura) 

Castíssima  alma  de  esposa  dedicada !  Coração  gene- 
roso de  mulher !  Ah  !  Que  se  não  foras  tu,  a  existência 
seria  para  mim  pezada  cadèa  d'escravidão !  Vendo-te, 
esqueço  minhas  maguas !  Ouvindo-te,  recupero  a  cora- 
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gem  í...  E's  o  anjo  das  graças,  que  minoras  com  teu  af- 
feclo  celestial,  os  liorriveis  pesares  do  meu  angustiado 
coração  !...  E  houve  nos  meus  reinos  quem  ousasse  ac- 
cusar-te  ? !  Houve  nos  meus  reinos  quem  julgasse  D. 
Leonor  Telles  indigna  de  ser  esposa  de  Fernando  de 
Portugal  ? !  Como  elles  te  conheciam  mal ;  como  elles 
apreciavam  injustamente  tuas  virtudes ! 

D.  LEONOR  TELLES  (Ahxiçando-o) 

Abandonemos  estes  tristes  pensamentos  que  ensom- 
bram e  escurecem  nossa  ventura  !  Falemos  se  te  apraz, 
das  festas  que  se  preparam  em  lionra  de  tua  esposa. 
Teu  irmão,  D.  Diniz,  assistirá  á  ceremonia  da  coroação 
de  Leonor  Telles? 

D.   FERNANDO 

De  certo  que  assistirá.  O  irmão  deve  partilhar  as 
alegrias  do  irmão ! 

D.  LEONOR  TELLES 

E  o  triumpho  explendido  da  sua  rival ! 

D.   FERNANDO 

Sempre  suspeitosa ! 

D.    LEONOR  TELLES 

Teu  irmão  D.  Diniz  é  digno  filho  de  D.  Ignez  do 
Castro.  Não  recua  ante  o  perigo,  nem  se  perturba  ante 
a  desgraça. 

D.    FERNANDO 

Herdou  as  virtudes  de  sua  mãe. 

D.  LEONOR  TELLES 

E  a  crueza  de  seu  pae ! 

D,   FERNANDO 

Leonor !  Leonor ! 

D.    LEONOR    TELLES  fÀparte) 

Hei-de  de  aííastar  esse  reptil  ascoroso  do  caminho 
que  conduz  ao  throno !  (Alio)  Talvez  as  minhas  suspei- 
tas sejam  infundadas...  porém,  teu  irmão,  e  o  seu  aio, 
o  velho  Gil  Yasques  de  Rezende,  teem  guardado  silen- 
cio desde  a  nossa  partida  de  Lisboa ;  as  suas  feições 
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exprimem  bem  as  perturbações  que  lhes  vão  n"alma. 
Dir-se-hia  que  não  são  cavalleiros  síTeitos  às  alegrias 
do  solar,  mas  estatuas  de  pedra  coUocadas  sobre  se- 
pulchros ! 

(Toque  de  charamellas  e  trombetas  fora . —  Ouvem-se  fora  alguns 
brados  de  —  Alcácer!  Alcácer  pela  rainha  D.  Leonor'.) 

D.   FERNANDO 

Breve  dissiparás  tuas  suspeitas.  Yae  cumprir-se  a 
palavra  do  rei.  Alcácer I  Alcácer!  pela  rainha  D.  Leo- 
nor ! . . . 

Conãuz-Va  pela  mão  a  vma  das  cadeiras  do  throno^  onde  se  senta., 
á  direita,  ficando  D.  Fernando  á  esquerda.  — MARCHA.  — 
Entram  pela  D. — 1.°  Quatro  charamdleiros ;  2."  Uma  guar- 
da de  homens  de  armas;  3.°  O  Infante  D.  Diniz,  Gil  Vas- 
quês  de  Rezende  e  D.  Diogo  Lopes  Pacheco ;  4.°  As  damas 
da  rainha;  5."  Os  pagens  do  rei  e  da  rainha  ;  6.°  Uma  guar- 
da de  homens  ds  armas ;  7.°  Os  fidalgos  e  fidalgas  da  corte. 
Mise-en-scene  á  vontade  do  director  do  palco. 


SCENA  VIII 

Os  i)ei*sonag;eiis  citados 

D.  FERNANDO  (Erguendo-se) 

Ricos  homens,  infanções,  e  cavalleiros  de  Portugal, 
apraz-me  participar-vos  que,  em  cumprimento  da  pa- 
lavra dada,  e  fé  jurada,  elevei  ao  throno  do  meu  reino, 
como  digna  de  o  partilhar,  a  mui  illuslre  e  nobre  se- 
nhora D.  Leonor  Telles,  filha  do  mui  nobre  e  valoroso 
cavalleiro  D.  Aííonso  Tello.  A  santa-madre  egreja,  de 
que  sou  indigno  servo,  abençoou  a  minha  união  com 
D.  Leonor,  e  fez  descer  as  suas  graças  sobre  a  coroa 
da  rainha  de  Portugal.  Ricos  homens  e  infanções,  bei- 
jae  a  mão  da  vossa  rainha! 

Senta-se.  Começa  o  desfilar  dos  fidalgos,  que  vão  beijar  a  mão  a 
D.  Leonor,  e  passando  para  o  lado  opposto  da  scena. 
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D.      DIOGO 

(Beijando  a  mão  de  D.  Leonor. —  Em  voz  baixa) 

Se  fora  parceiro  de  leveis  nas  tavolagens,  não  bei- 
jaria, decerto,  a  mão  que  me  concede  em  honra  e  mercê 
a  minha  boa  terra  de  Trancoso! 

D.    LEONOR  TELLES  (Aparte) 

Simplesmente  miserável ! 

GIL  VASQUES 

(Aperta  a  mão  a  D.  Diniz,  lança-lhe  um  triste  olhar,  encami- 
nha-se  para  o  throno,  e  beija  a  mão  a  D.  Leonor. — Ao 
passar  ante  D.  Fernando  fixa-o  severamente.,  e  diz-lhe  em  voz 
baixa). 

Ah!  Senhor!  Senhor!  Que  conceito  vos  merecem 
os  meus  cabellos  brancos,  para  assim  os  enxovalhardes ! 

Todos  os  fidalgos  tem  beijado  a  mão  de  D.  Leonor  — falta  ape- 
nas D.  Diniz  que  se  conserva  immovel  a  um  canto  da  scena. 

D.   FERNANDO 

Não  ouvistes,  D.  Diniz?  Vinde  beijar  a  mão  da  vossa 
rainha ! 

D.  DINIZ 

(Avança  lentamente^  lança  um  olhar  em  redor  da  scena,  e  collo- 
cando-se  ante  o  throno,  olha  fixamente  para  D.  Fernando) 

Onde  está  aqui  a  rainha  de  Portugal?! 

Estupefacção  entre  os  fidalgos. 
D.  FERNANDO  (Erguendo- se  e  com  severidade. 

Diniz,  bom  irmão  tenho  sido  em  honra  da  memo- 
ria querida  d'aquella  ([ue  nos  gerou.  Não  queiraes  que 
esqueça  o  respeito  que  devo  a  essa  memoria.  Infante 
D.  Diniz,  beijae  a  mão  da  vossa  rainha! 

D.  DINIZ  (Com  força) 

Nunca  um  neto  de  Affonso  do  Salado  beijará  a  mão 
da  ruim  filha  de  D.  Affonso  Tello;  nunca  o  tilho  do  rei 
justiceiro  beijará  a  mão  da  adultera  mulher  de  João 
Lourenço  da  Cunha ! 

5 


66  FERREIRA  DA  COSTA 

D.    FERNANDO  (Encolerisado) 

Insultaes  vossa  rainha ! ! 

D.   DINIZ 

De  reis  venho  eu  e  não  ella.  Primeiro  descerá  ella 
do  throno,  que  eu  subirei  a  elle !  Desde  quando  é  cos- 
tume no  vosso  reino  sentar  no  throno  as  mulheres  que 
fogem  dos  bordeis? 

D.   FERNANDO 
(Tirando  inn  punhal  do  cinto  t  descendo  os  degraus  do  throno} 

De  joelhos,  miserável! 

GIL  VASQUES 
(Interpondo -se  entre  D.  Fernando  e  D.  Diniz) 

Senhor I  Senhor!  Que  é  vosso  irmão! 

D.   FERNANDO 

Mentes!  Mentes,  Gil  Vasques  de  Rezende!  Esse  ho- 
mem não  é  meu  irmão!  Os  filhos  dos  reis  não  frequen- 
tam as  tavolagens  com  vis  reveis! 

GIL  VASQUES  (Com  dignidade) 

Enxovalhastes  os  meus  cabellos  brancos,  obrigan- 
do-me  a  beijar  a  mão  d'essa  mulher ;  aviltaes-me  agora, 

aCCUSandO-me  de  mentira !  (Chorando,  e  abraçando  D.  Diniz) 

Ah!  Senhor!  Senhor!  Como  haveis  esquecido  as  virtu- 
des de  vosso  pae!...  Os  iiomens  honrados  não  mentem 
a  seus  reis,  morrem  em  sua  defesa!.-..  Para  matardes 
vosso  irmão,  haveis  de  passar  por  cima  do  meu  corpo !... 
Que  me  importa  a  vida,  agora,  que  vós  me  arrancastes 
a  honra ! 

D.  FERNANDO  (Olhando  para  D.  Leonor) 

Que  ordenaes,  Senhora? 

D.  LEONOR  TELLES  (Disfarçando seu  despeito) 

Os  reis  sabem  perdoar ;  perdoae  a  vosso  irmão  í 

D.   FERNANDO 

Affastae-vos  da  minha  presença ! 

(Sobe  novamente  os  degraus  dò  throno) ^ 
D.  DIOGO  (A'parte) 

Poupaste  a  v/bora,  serás  mordida  por  ella ! 
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D.  DINIZ  (Depois  de  uma  peqii.ena  pausa) 

Mulher  adultera  de  João  Lourenço  da  Cunha,  juntae 
a  cabeça  do  irmão  de  vosso  rei  às  arrhas  do  vosso  ca- 
samento !  (Com  força)  Vinde !  Yinde,  Gil  Yasques  de  Re- 
zende !  O  velho  honrado,  e  o  filho  da  rainha  martyr 
são  de  mais  na  curte  que  concede  às  barregãs  a  coroa 
de  rainha ;  são  de  mais  na  corte  do  monarcha  que  des- 
lustra seus  avós ;  são  de  mais  no  alcaçar  do  rei  que 
deixa  morrer  seus  vassallos  nos  campos  de  batalha,  em- 
quanto  se  entrega  ao  prazer  nos  braços  da  sua  aman- 
te í  Vinde  !  Vinde  I  Nada  mais  temos  a  fazer  aqui ! 

Sae  rapidamente  pelo  fundo  com  Gil  Vasques  de  Rezende. 
D.  LEONOR  (Erguendo-se  encolerisada) 

Vibora !  Hei- de  esma^ar-te  ! 


TABLEAU 


CAE  O  p»^]x:vo 


«^^csa^ípcç:)  ono 


Juramento  —  I*ag- amento 


DECORAÇÃO 


A  mesma  do  1.»  acto.  —  E'  noite  ;  alguns  brandões,  sus- 
pensos de  braços  de  ferro,  allumiam  fracamente  a  scena.  — 
Pausa  entre  o  subir  do  panno  e  o  principio  do  acto.  —  Ouvem-se 
ao  longe,  e  vSo-se  aproximando  gradualmente,  as  vozes  dos 
frades  de  S.  Domingos  cantando  uma  oração  fúnebre. 


SCENA  I 

Vozes  Ue  liomens,— /ora,  ao  longe 
UM  HOMEM 

A'  Virgem  Santíssima 
Ao  Padre  Eternal 
Pedi  qiie  perdoe 
A  quem  morreu  mal. 

CORO  DE  HOMENS 

Avè  Maria 
Santa  Maria 

VOZ  DE   HOMEM  (Mais  próximo) 

D'amigos  e  imigos, 
Que  aqui  estão  deitados, 
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Levemos  seus  ossos 
Ao  chão  dos  finados. 

CORO 

Avè,  Maria 
Santa  Maria. 

SCENA  II 

:\un'Alvareiii  e  Conde  de  BarcclIOM  —  pda  E. 

NUN*ALVARES 

Ouvis,  senhor  conde? 

voz  DE  HOMEM  (Fora,  ao  longe) 

A'  Virgom  Santissirna 
Ao  Padre  Eternal 
Pedi  que  perdoe 
A  quem  morreu  mal. 

CORO  DE  HOMENS 

Avè,  Maria ! 
Santa  Maria. 

CONDE  DE  BARCELI.OS 

São  os  frades  de  S.  Domingos,  que  procuram  entre 
as  ruinas  produzidas  pelo  terramoto,  as  relíquias  dos 
mortos,  para  lhes  darem  sepultura  christã! 

CORO  (Fora,  muito  ao  longe) 

Pedi  que  perdoe 
A  quem  morreu  mal. 
Avé,  Maria, 
Santa  Maria. 

nun'alvares 
A  fúria  do  ceu  desencadeou-se  sobre  a  bella  cidade 
de  Lisboa.  Alegre  e  festival  a  deixámos,  triste  e  lutuosa 
a  \imos  encontrar ! 
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CONDE 

Todos  os  flagellos  reunidos !  A  peste,  a  fome,  a 
guerra ! 

nun'alvares 

E  o  terramoto  que  completou  o  trabalho  de  des- 
t'-uição,  encetado  pela  mão  dos  homens.  Essas  altivas 
muralhas  que  suspenderam  a  marcha  triumpliante  dos 
guerreiros  de  Castella,  desabaram  ante  a  cólera  do  ceu; 
resistiram  aos  trons  e  engenhos  de  guerra,  baquearam 
ao  sopro  vingador  da  Providencia  f 

CONDE 

Vingador,  sim,  dizeis  bem  Nun'Alvares  Pereira !  O 
•ceu  encarregou-se  de  punir  a  plebe  revolta,  que  usou 
erguer  a  cerviz  para  seu  senhor,  e  macular  com  seus 
infames  vitupérios  a  honra  de  minha  sobrinha  !  (Pausa) 

NUN'aLVARES  (Mudando  de  conversação) 

Não  ouvis  ao  longe  algum  rumor?  Não  vedes  bri- 
lhar algumas  luses,  além,  no  terrado  da  Sé? 

CONDE 

E'  a  comitiva  regia  que  se  encaminha. 

mun'alvares 
Triste  regresso  í  Uegresso  tão  vergonhoso  como  a 
fugida ! 

CONDE 

Que  dizeis  ? ! 

NUN^ALVARES 

A  verdade,  senhor  conde,  embora  ella  pese  á  vossa 
•consciência  !  Sua  Real  Senhoria  fugiu,  perseguido  pelas 
maldições  do  povo;  regressa,  perseguido  pela  cólera 
de  Deus  I 

CONDE  (Desdenhoto) 

Deus  í  Deus  ! 

nun'alvares 

D'Elle,  dizem  os  reis  ter  herdado  a  coroa,  o  throno, 
eopoder;  era  a  Elle  também  que  deveriam  pedir  ins- 
piração, quando  o  animo  fraqueja,  quando  o  coração 
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se  perturba,  quando  a  mente  se  desvaira!  Se  Sua 
Real  Senhoria  se  houvera  lembrado  de  recorrer  á  be- 
nevolência de  Deus,  certo  não  teria  esquecido  entre  os 
braços  de  vossa  sobrinlia,  os  males  que  aííligiam  seu 
povo  f  / 

CONDE  / 

Parece-me,  Nun'Alvares  Pereira,  que  advogaei 
em  demasia  a  causa  dos  reveis,  que  insultam  vossa  amai 
nun'alvares  / 

Sou  novo  em  demasia  para  aconselhar,  mas  suÍTi- 
cientemente  velho  para  leceber  conselhos,  senhor coade 
de  Barcellos.  Se  pretendeis  indispor-me  com  vossa  so- 
brinha, erraes  o  golpe.  A  rainha  de  Portugal,  seja  ella 
quem  fôr,  ha-de  merecer  sempre  minhas  homenagens, 
porém,  ai  d'ella,  se  porventura  esquecer  alguma  vez  o 
que  deve  áquelles  que  lhe  deram  a  coroa  !  , 

CONDE    (Irónico)  | 

Que  lhe  deram  a  coroa ! 

nun'ai.vares 
E  que  lh'a  podem  arrebatar,  com  tanta  ou  mais  fa- 
cilidade com  que  lh'a  concederam! 

CONDE  (Irónico) 

Tendes  aprendido  degredos  sr.   Nun'Alvares? 

NUN'aLVARES    (Irónico  tambemj 

De  certo  seria  mui  prendado  em  tal  sciencia,  se 
porventura  me  houvésseis  ensinado  a  maneira  de  lega- 
lisar  com  ella  o  casamento  de  uma  só  mulher  com  dois 
maridos ! 

CONDE 

Lembrae-vos  senhor  Nun'Alvares  Pereira,  que 
o  tio  de  vossa  rainha,  não  pode  arremessar  o  seu  guante 
às  faces  do  seu  donzel !  Sois  atrevido,  porque  não  re- 
ceiaes  o  castigo !  Se  a  vossa  espada  podesse  cruzar-se 
com  a  minha,  não  serieis,  talvez,  tão  arrogante ! 
nun'alvares 

Senhor  conde  de  Barcellos,  poderia  também  res- 
ponder dignamente  ás  vossas  ameaças,  se  porventura 
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ousásseis  dirigi r-m'as  no  campo  da  batalha,  d'onde  fu- 
gistes para  acompanhardes  vossa  sobrinha  nos  seus 
folgares  da  côrle,  mas  nos  paços  de  S.  Martinho,  apenas 
posso  responder-vos  coni  o  meu  silencio,  e  com  o  meu 
despreso ! 

CONDE 

Insolente ! 

nun'alvares 

Dar-vos-hia  rasão  de  vossos  insultos,  senhor  conde, 
se  a  minha  espada  pudesse  cruzar-se  com  a  vossa.  Se 
assim  fora,  talvez  tivésseis  na  lingua  mais  tento,  do 
que  em  vossos  actos !  Mas  o  donzel  será  uma  vez  ca- 
valleiro  e  então,  senhor  conde,  demonstrar-vos-ha,  que, 
se  não  é  suíTicientemente  arrogante  para  avançar,  tam- 
não  é  bastantemente  cobarde  para  fugir ! 

Entram  pela  esquerda  quatro  pagens  com  tochas^  D.  Fernando, 
D.  Leonor  e  alguns  fidalgos.  —  Z),  Fernando  vem  trtste  e 
pensativo^  D.  Leonor  orgulhosa  e  altiva.  —  Pequeno  silencio. 
— Ouve-se  novamente  ao  longe  o  coro  pojmlarj. 

SCENA  III 

Os  mesmos,  ».  Fernando  e  I».  liconor  Telles 

VOZ  DE  HOMEM  (Fora,  ao  longe) 

Madre  gloriosa 
D'essa  alta  ventura, 
Demove  teus  olhos 
Á  nossa  tristura  ! 

CORO 

Avè,  Maria, 
Santa  Maria ! 

D.  FERNANDO 

Que  lugrube  toada ! 
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D.  LEONOR  TELLES  í^^  Nun' Alvares) 

Ordenae  em  meu  nome  áquelles  homens  que  ter- 
minem suas  plangentes  orações ! 
nun'alvares 
São  os  frades  de  S.  Francisco  e  S.  Domingos... 

D.    LEONOR    TELLES  f Atalhando) 

Obedecei.  Frades  ou  plebeus  hão-de  curvar-se  ás 
ordens  da  rainha  de  Portugal.  O  som  Ingiibie  da  sua 
voz  perturba   o  agitado  espirito  de  meu  real  esposo. 

D.    FERNANDO 

Não.  Ao  contrario,  essa  toada  lúgubre,  essas  vozes 
plangentes  agradam  aos  meus  ouvidos,  são  lenitivo  á 
minha  alma  amargurada.  Queríeis  ouvir  canções  de  ale- 
gria n'uma  cidade  destruída  pela  peste,  fome  e  guerra ! 

D   LEONOR   TELLES  fAos  pagens) 

Retirae-vos.  Dizei  ao  corregedor  da  corte  que  não 
se  demore. 

Os  pagens  e  os  fidalgos  saem. 
D.  FERNANDO  (Aproximando-se  da  janella) 

-  Oh  !  Minha  querida  cidade  de  Lisboa  !  Quão  feliz  te 
deixei,  quão  infeliz  venho  encontrar-te.  O  castigo  de 
Deus  baixou  sobre  ti,  destruiu  tuas  muralhas,  trans- 
formou n'um  montão  de  ruínas  teus  alcaçares,  esmagou 
teus  moradores,  e  sobre  tuas  ruínas  ensanguentadas  e 
fumegantes,  o  teu  rei  não  pode  lançar  uma  lagrima  de 
dôr,  porque  as  lagrimas  já  de  ha  muito  as  seccou  o 
ódio  e  a  desesperança ! 

D.  LEONOR  TELLES 

Affasta-te  d'essa  janella,  Fernando-  Para  que  pre- 
tendes juntar  ás  amarguras  da  tua  alma,  a  triste  re- 
cordação que  essas  ruínas  dispertam  em  tua  mente ! 
Lisboa  é  a  nova  Jerusalém ;  offendeu  o  Senhor,  pelo 
Senhor  foi  punida ! 

D.  FERNANDO 

Porque  odeias  tanto  a  minha  boa  cidade?  Porque 
não  é  também  teu,  o  meu  pezar?  Porque,  sendo  rainha, 
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não  unes  a  tua  dòr  à  dòr  do  teu  rei  ?  AÍTrontas,  vila- 
nias, insultos,  esquecem-se  á  beira  da  campa  —  e  tu 
bem  vês  Leonor,  que  a  cidade  de  Lisboa  é  um  vasto 
cemitério. 

D     LEONOR  TELLES 

A  tua  bondade  ha-de  perder-te,  e  oxalá  a  tua 
perda  não  arraste  também  a  da  tua  coroa. 

D.    FERNANDO   CCom  agitaçào) 

Oh  I  Por  Deus !  Não  fales  na  minha  coroa !  Essa 
coroa  não  é  a  insignia  de  um  rei,  é  o  emblema  d'um 
martyr ! 

D.   LEONOR  TELLES 

Dum  martyr! 

D.   FERNANDO 

Sim,  dum  martyr !  Martyr  do  teu  amor,  martyr  do 
teu  ódio !. . .  Não. . .  não  é  a  coroa  de  reluzentes  flo- 
rões que  cinge  minha  fronte,  é  a  aureola  do  marty- 
rio ! . . .  Ah !  Leonor !  Leonor !  se  não  te  amara  tanto, 
talvez  tanto  não  houvera  soífrido  I 

D.    LEONOR   TELLES  íÀparte) 

Cobarde I 

D.  FERNANDO  f^Com  agitação  cada  vez  viaior) 

Quiseste  presencear  a  tua  obrai  Regosija-te  ! .  •  • 
Entrliste  triumplialmente  em  Lisboa,  pizando  os  cadá- 
veres das  tuas  victimas  I. . . 

D.  LEONOR  TELLES 

Das  minhas  victimas?!  Pôde,  por  ventura,  a  rainha 
de  Portugal  responder  pelos  castigos  de  Deus  ? 

D.  FERNANDO 

Não !  Não  !  Mas  pôde  provocar  esse  castigo :  e  de 
certo  o  provocaste,  obrigando  teu  rei  a  ser  cobarde, 
teu  esposo  a  ser  perjuro  !  Cobarde  !  Oh  !  Esta  palavra 
queima-me  os  lábios,  roe-me  o  corarão!  Cobarde !  O 
filho  de  D.  Pedro,  do  rei  justiceiro,  o  neto  do  lieroe  do 
Salado ! 
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D.  LEONOR  TELLES 

Tardiamente  dispertaram  os  remorsos  em  teu  cora- 
ção! 

D.  FERNANDO 

Mais  cedo  os  teria  sentido,  se  o  meu  espirito  não 
estivesse  fascinado  pelo  teuamo  r,  se  não  se  enlevasse 
nos  teus  encantos,  se  não  se  revisse  na  tua  formosu- 
ra.. .  Ah  !  Foi  a  tua  bellesa  que  me  perdeu  !  Foi  o  teu 
amor  que  me  deshonrou!  (Exaltado)  Elles  tintiam  ra- 
zão !  O  rei  D.  Fernando,  é  o  rei  mais  vil  das  Hespa- 

nlias  f  {Cae^  desanimado,  sobre  uma  cadeira) . 
D.  I-EONOR  TELLES 
(Âjoelliando  aos  pés  de  D.  Fernando. — Com  meiguice) 

Já  me  não  amas,  Fernando? 

D.  FERNANDO 

Cala  te !  Cala-te  !  Não  invoques  o  teu  amor !  Pou- 
pa me  as  angustias  do  desespero,  já  que  não  quizeste, 
ou  não  podeste  poupa r-me  a  vergonha  da  felonia ! 

D.   LEONOR  TELLES 

Queres  que  te  deixe  ?  Queres  que  vá  occultar  niim 
mosteiro  a  minha  desventura  ?  Queres  que  os  meus 
lábios,  que  só  sabem  pronunciar  palavras  de  amor,  se 
tornem  mudos  e  frios  pelo  rigor  da  clausura  ?  Oh !  Se 
assim  o  queres,  dize,  porque  as  tuas  vontades  serão 
cumpridas ! 

D.    FERNANDO  (Aparte) 

Oh  !  Como  eu  soíTro ! 

D.  LEONOR  TELLES 

O  amor  que  dedicas  ao  ten  povo,  é  superior  ao  af- 
fecto  que  tributas  a  lua  esposa ;  o  amor  do  povo  é  ir- 
reconciliável com  o  amor  da  mulher  estremecida.  Es- 
quece esta  e  entrega-te  áquelle !  Ama  o  teu  bom  povo 
de  Lisboa,  perdoa-lhe  as  affrontas  que  cuspiu  sobre  o 
teu  throno,  as  infâmias  com  que  empanou  o  brilho  da 
tua  coroa  !  És  nobre  e  generoso,  Fernando ;  és  um  rei 
magnânimo,  e  os  reis  magnânimos  sabem  perdoar ! 
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D.  FERNANDO 

Perdoar !  A  quem  ?  A  esses  desgraçados  que  a  guer- 
ra, a  peste,  e  o  terramoto  poupou  ?  Dignos  de  lastima 
e  não  de  clemência  são  elles,  para  que  tenha  de  con- 
ceder-lhes  meu  perdão ! 

D.    LEONOR  TELLES 

O  meu  coração  já  lhes  perdoou  ha  muito  !  OíTende- 
ram-me  nos  meus  mais  charos  aíTectos,  nas  minhas  se- 
ductoras  esperanças,  e  a  barregã  perdoou-lhes !  Mas, 
as  aíTrontas  dirigidas  á  tua  coroa,  lá  ficarão  eterna- 
mente escriptas,  se  as  não  lavar  o  sangue  dos  que  te 
insultaram ! 

D.  FERNANDO 

Não  basta  à  satisfação  do  teu  ódio  os  males  que  af- 
íligiram  meu  reino?!  Queres  ainda  erguer  o  cadafalso 
sobre  as  ruinas  de  Lisboa?  Queres  fazer  derramar  mais 
sangue,  para  que  essa  nuvem  sinistra  que  me  oíTusca 
a  vista,  se  engrosse,  se  condense  e  me  envolva  no  seu 
medonho  turbilhão?  Queres  que  a  cólera  do  rei  se  ma- 
nifeste depois  da  cólera  de  Deus  ?  fCom  força)  Não !  Não ! 
O  rei  D.  Fernondo  deshonrou  a  memoria  dos  seus  an- 
tepassados, mas  não  irá  provocar  com  um  sacrilégio, 
com  um  crime,  a  cólera  de  Deus ! 

voz  DE  HOMEM  (Fora,  ao  longe) 

Madre  gloriosa 
D'essa  alta  ventura 
Demove  teus  olhos 
Á  nossa  tristura. 

CORO 

Avè,  Maria, 
Santa  Maria ! 

D.   FERNANDO 

Ouves,  Leonor,  ouves?  «Demove  teus  olhos  à  nos- 
sa tristura  !»  —dizem  elles  — e  tu  queres  substituir  a 
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clemência  da  Virgem  Mãe  de  Deus,  pela  tua  vingança 
de  mulher  ultrajada ! 

D.  LEONOR  TELLES  (Erguenão-se) 

Mentes !  Sim,  mentes !  Ha  dois  annos,  n'esta  mes- 
ma sala,  o  rei  D.  Fernando  prometteu  à  sua  manceba 
Leonor,  vingança  inteira  e  completa  sobre  os  villãos 
revoltados,  jurou  pelo  nome  da  Virgem  Mãe  de  Deus, 
conceder  as  cabeças  dos  reveis  á  mulher  de  João  Lou- 
renço da  Cunha;  á  face  de  Deus  jurou  que  a  coroa  de 
rainha  sobre  a  fronte  da  barregã,  seria  o  signal  para 
a  queda  das  cabeças  da  arraya  miúda ;  dois  annos  de- 
pois o  rei  falsèa  sua  palavra,  esquece  seus  juramentos, 
e  invoca  o  sagrado  nome  da  Virgem  Mãe  de  Deus  para 
justificar  seu  perjúrio  !  Perjuro  f  Perjuro  I 

D.   FERNANDO 

Dei-te  as  melhores  terras  do  meu  reino,  coutos,  al- 
caçares,  solares,  honras  e  distincções ;  dei-te  o  meu 
nome,  o  meu  throno,  o  meu  sceplro. ..  dei-te  a  minha 
fama  de  brioso  cavalleiro,  a  minha  honra  de  monar- 
cha. . .  que  mais  queres,  que  mais  exiges? 

D.  LEONOR  TELLES 

O  cumprimento  da  tua  palavra  I 

D. FERNANDO 

Que  pe;les,  Leonor?! 

D.  LEONOR  TELLES 

As  minhas  arrhas !  O  preço  do  meu  corpo,  confor- 
me antigo  foro  das  Hespanhas! 

D. FERNANDO 

Queres  a  vida  dos  meus  vassallos  ? !  Á  fé  de  rei 
christão  que  não  as  possuirás ! 

D.  LEONOR  TELLES  (A  Nun'Alvares) 

Nun'Alvares  Pereira,  vede  quem  está  n'aquella  sala. 

NUN'alVARES  (Entreabrindo  a  porta  da  E.J 

O  senhor  corregedor  da  corte,  e  o  mestre  Fernão 
Vasques. 


o  ALFAYATE  FERNÃO  VASQUES  79 

D. FERNANDO 

Fernão  Vasques !  Vivo  !  Vivo  f . . .  Ohf  Desgraçado ! 
Porque  se  não  deixou  matar  nos  campos  de  batalha  ? ! 

D.  LEONOR  TELLES  (A  D.  Fernando) 

A  cabeça  d'aquelle  homem,  ou  a  posse  de  tua  mu- 
lher !  Ou  o  villão  que  insulta,  ou  a  esposa  que  ama ! 
Escolhe ! 

D.    FERNANDO 

Leonor!  Leonor!  Vè  que  me  matas  f 

D.  LEONOR  TELLES 

Vê  quanto  eu  soffro  ! 

D.  FERNANDO  (Com  esforço) 

Perdoa-lhe,  Leonor,  perdoa-Jhe! 

D.  LEONOR  TELLES 

A  mulher  já  esqueceu  e  perdoou;  a  rainha  não  es- 
quece nem  perdoa  —  vinga-se  ! 

D.   FERNANDO  {Delirante) 

Vinga-te,  embora,  mas  não  perturbes  meu  repou- 
so !  Vinga-te  !  A  cabeça  d'esse  homem  pertence-te !  — 
Palavra  "de  rei  não  volta  atraz;  inclui  a  cabeça  d'esse 
desgraçado  nas  tuas  arrhas  —  Deus  me  perdoe  a  fra- 
queza ! — dispõe  d'ella  como  te  approuver !  (Cakmão  na 
cadeira)  Maldito  pelos  homens !  Amaldiçoado  por  Deus ! 
Ah  I  Não  posso  soffrer  mais ! 

D.  LEONOR   TELLES  (A  Niui  Alvares) 

Mandae  entrar  o  senhor  corregedor. 

Nun' Alvares  entreabre  a  porta  da  E.  e  faz  um  signal.— Entra  o 
corregedor. 

SCENA  IV 

Os  mesmos  e  o  Corregedor 
CORREGEDOR 

Ás  vossas  ordens,  Senhora. 
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D.  LEONOR  TELLES 

Ordenei-vos  que  vigiásseis  os  prisioneiros.  Cum- 
pristes minhas  ordens? 

CORREGEDOR 

Pontualmente. 

D.  LEONOR  TELLES 

Dissestes  ao  mestre  Fernão  Vasques  que  Sua  Real 
Senhoria  regressara  a  Lisboa,  em  companhia  de  sua 
esposa  D.  Leonor  Telles  ? 

CORREGEDOR 

Um  sorriso  de  desdém  contrahiu  os  lábios  de  Fer- 
não Vasques  ao  saber  a  nova,  que  em  vosso  nome  lhe 
communiquei. 

NUN'aLVARES  fÁparteJ 

Desdém  de  homem  valente  e  honrado ! 

D.   LEONOR  TELLES 

Sorriso  do  condemnado ! 

NUN "alvares  (Aparte) 

Ou  do  justo ! 

D.  LEONOR  TELLES 

Mandastes  conduzir  o  condemnado  ao  paço  ? 

CORREGEDOR 

Na  sala  próxima  espera  a  boa  graça  de  Sua  Real 
Senhoria. 

NUN  ALVARES    {Aparte) 

Boa  graça  que  não  se  demorará  tanto,  como  a  que 
Sua  Real  Senhoria  prometteu  dar-lhe  ha  dois  annos  no 
terreiro  do  mosteiro  de  S.  Domingos  f 

D.   LEONOR  TELLES  (Ao  Correyedorj 

Os  pergaminhos  que  vos  pedi  ? 

CORREGEDOR  (Tirando  do  bolso  alguns  pergaminhos) 

Eii-os. 

D.  LEONOR  TELLES 

{Depois  de  os  ter  percorrido  com  a  vista) 

Estão  em  reiíra.   Mandae  entrar  o  mestre  Fernão 


o  ALFAYA.TE  FERNÃO  VASQUES  g]^ 

Vasques.  fA  D.  Fernando)  Não  podeste  ha  dois  annos 
participar-lhe  tua  boa  graça  no  terrado  do  mosteiro  de 
S.  Domingos;  communica-lh'a  agora  no  paço  de  S. 
Martinho  f 

fSae  pela  direita  —  O  Corregedor  sae  j)ela  esquerda) 
NUN 'alvares  (A' parte) 

O  affecto  que  te  dediquei,  transformou-se  em  ódio. 
Yingas-te  dos  que  te  offendem,  despedaçando  o  cora- 
ção dos  que  te  amam ! 

Entra  pela  esquerda  o  Corregedor  aco7npanhado  d'alguns  homens 
d'armas  e  de  Fernão  Vasques  —  D.  Fernando  absorvido  em 
profunda  meditação  não  tem  notado  a  entrada  dos  persona- 
gens. 

SGENA  V 

Os  mesmos,  e  Fernão  Vasíqnes 

CORREGEDOR  (Aproximando-se  de  D.  Fernando) 

Senhor ! 

D.  FERNANDO  (Sem  erguer  a  cabeça) 

Que  pretendeis !  ? 

CORREGEDOR 

As  ordens  da  mui  illustre  Senhora  D.  Leonor  foram 

cumpridas.  (Apontando  para  Femão  Vasques)  Eis  O  prisio- 
neiro ! 

D.  FERNANDO  (Erguendo  a  cabeça) 
O  prisioneiro  !  (Vendo  Femão  Vasques)   Ah  !  Este  llO- 

mem! 

PER NÃO  VASQUES 

Bem  vedes,  Senhor,  que  se  os  reis  se  eximem  a 
falar  a  seus  vassallos,  os  vassallos  não  se  demoram  em 
executar  as  ordens  de  seu  rei. 

D.   FERNANDO 

Vindes  pedir  clemência  ? 
6 
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FERNÃO  fCom  ironia) 

Venho  receber  a  boa  ííraça  de  Vossa  Real  Senho- 
ria, jiela  qual  espero,  desde  que  ha  dois  annos  disses- 
tes, ni'a  darieis,  no  terrado  do  mosteiro  de  S.  Domin- 
gos. Não  fostes  então  ^  agora,  que  regressastes  a  Lis- 
boa, venho  reclamal-a 

D.  FERNANDO    (Covi  força) 

Mestre  Fernão  Vasques ! 

FERNÃO    (Cora  dignidade) 

Ha  dois  annos,  quando  a  plebe  de  Lisboa  penetrou 
nos  paeos  de  S.  Martinho  de  gorros  na  cabeça,  e  as- 
cumas  nas  mãos,  não  faláveis  com  tanta  arrogância  f 
Sede  cruel,  em  honra  de  vossa  esposa,  mas  não  se- 
jaes  cobarde,  em  lionra  de  vosso  pae ! 

D. FERNANDO 

Cobarde !  Atreveis-vos  a  apodar  de  cobarde  o  rei 
de  Portugul ! 

FERNÃO  (Mostrando  o  peito  onde  se  vê  uma  cicatriz) 

Recebi-a  em  vossa  defesa,  defendendo  Lisboa  da 
arremettida  dos  castelhanos ;  mostrae-me  as  que  rece- 
bestes nos  campos  de  batalha,  em  defesa  do  vosso 
povo ! 

D.   FERNANDO 

Era  impossível  resistir  a  D.  Henrique  de  Castella. 
Foi  a  ])rudencia,  e  não  a  cobardia  que  me  reteve  no 
meu  ai  caçar ! 

FERNÃO    (Com  dignidade) 

Desde  quando  ousa  o  rei  de  Portugal  invocar  a  pru- 
dência, para  occultar  sua  fraquesa?!  Os  guerreiros 
portuguezes  não  perguntaram  nunca  qual  era  o  numero 
dos  inimigos  que  tinham  a  combater,  se  porventura  ti- 
nham de  defender  sua  pátria;  a  plebe  de  Lisboa  não 
inquiriu  nunca  se  o  seu  rei  era  valente  ou  cobarde, 
quando  se  tratava  de  lhe  sustentar  o  throno  e  a  coroa . 
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D.  FERNANDO  /^Aparte) 

As  suas  palavras  fazem  subir  ás  minhas  faces  o  ru- 
bor da  vergonha! 

FERNÃO 

Ha  dois  annos  não  se  ergueu  uma  voz  de  homem 
honrado  em  vossa  defeza ;  hoje  é  a  voz  de  um  homem 
honrado  que  vos  accusa,  sem  que  uma  só  voz  também 
ouse  defender-vos !  Olhae  fixamente  para  mim; — al- 
tentae  bem  nas  minhas  feições:  —  vereis  escriptas  nel- 
las,  em  caracteres  indeléveis,  cincoenta  annos  de  hon- 
radez, de  abnegação  e  de  sacrifícios ! . . .  Cincoenta 
annos  empregados  em  seniço  de  um  rei  que  deshonra 
seus  antepassados,  e  que  eleva  a  sua  manceba  ao  throno 
real,  ondo  só  devera  sentar-se  a  mullier  que  soubesse 
ser  mãe,  esposa  e  rainha! 

D.  FERNANDO 

Calae-vos ! 

FERNÃO 

Deixae  me  falar,  Senhor ;  ouvindo-me,  ouvis  o  vos- 
so bom  povo  de  Lisboa!  Sou  vosso  prisioneiro,  mas 
sou  também  ainda  vosso  vassallo,  e  o  vassallo  pôde  ex- 
por seus  aggravamentos  a  seu  rei.  —  O  monarcha  cas- 
telhano atravessou  a  província  da  Beira,  sem  que  a  to- 
Iher-lhe  o  passo  sahisse  uma  bandeira  de  liomens  de 
armas!  Onde  estáveis,  Senhor,  que  não  onvieis  os  gri- 
tos de  agonia  do  vosso  povu?  Estáveis  em  Coimbra, 
gosando  as  delicias  do  amor,  emquanto  o  vosso  povo 
soffria  os  horrores  da  guerra !  A  Coimlu-a  foi  procn- 
rar-vos  o  rei  de  Castella,  em  Santarém  vos  otlereceu 
batalha,  e — oh!  vergonha!  —  a  vossa  espada  não  saiu 
da  bainha!  (Comforcaj  Arrancae-a  do  vosso  cinto,  por- 
que a  deshonraes,  usando-a! 

D.  FERNANDO   (Com  desanimo) 

Comprometteria  a  vossa  causa  acceitando  batalha 
ao  rei  de  Castella!  Bem  deveis  saber,  mestre  Fernão 
Yasques,  que  as  forças  dos  castelhanos  eram  mui  su- 
periores ás  que  poderia  oppòr-lhe. 
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FERNÃO 

Morrêsseis  então,  combatendo  em  prol  de  vossos 
vassallos,  em  defesa  do  vosso  reino!...  Mas,  para  quê? 
Os  alicerces  do  vosso  thròno  assentavam  já  sobre  ca- 
dáveres, mnito  não  foi  terdes  regado  com  sangue  de 
novas  victimas  os  degraus  que  a  elle  conduzem !  Mas, 
esse  sangue  ha-de  salpicar  a  vossa  fronte,  e  a  mancha 
jamais  se  apagará ! 

D.  FERNANDO 

Ha  de  apagal-a  o  teu  sangue,  villão  maldito!  Fúria 
infernal  que  tens  perturbado  o  meu  somno,  que  tens 
sido  o  remorso  da  minha  vida !  A  tua  cabeça  ha-de  ro- 
lar sobre  os  degraus  do  patíbulo. . . 

FERNÃO    (Com  altivez) 

E  a  vossa  ha-de  atolar  se  no  lodo  da  infâmia  e  da 
vergonha ! . . .  Monarcha  que  esqueceste  tua  origem,  que 
lançaste  no  immaculado  escudo  de  Portugal,  a  nódoa 
repellente  da  tua  vergonhosa  felonia,  que  mercadejaste 
a  honi'a  do  [)0vg  com  a  prostituição  da  tua  amante,  que 
transformaste  o  alcaçar  régio  em  tavolagem  de  má  fa- 
ma, que  esqueceste  teus  avós  para  só  te  lembrares  de 
lua  manceba — deshonra  e  vilta  caia  sobre  ti,  porque. és 
o  cavalleiro  mais  vil  das  Hespanhas!  —  Julgaste  que  o 
prupoedor  do  p^vo  de  Lisboa  teria  perdido  o  alento, 
graças  ás  torturas  que  tua  illustre  esposa  houve  por 
bem  mandar  inflingir-llie,  pensaste  que  a  lingua  não 
poderia  articular  um  som,  com  receio  de  ferir  teus  ou- 
vidos, julgaste  que  a  cabeça  do  rebelde  triumphante  se 
curvaria  ante  o  palibulo?!  Enganaste-te!  O  villão  ha- 
de  demonstrar  ao  rei  de  Portugal  que  se  pôde  morrer 
com  honra  no  campo  de  batallia  e  no  cadafalso!  Ha-de 
provar-vos  que  quem  não  receiou  a  morte  nas  pontas 
das  lanças  castelhanas,  não  receia  também  o  fio  do  ma- 
chado do  vosso  algoz !  A  minha  cabeça  vae  cahir  no  pa- 
tíbulo, a  vossa. . .  sabe  Deus  onde  cahirá! 

D.    FERNANDO  (Com  desalento) 

Sede  justo,  mestre  Fernão  Vasques.  As  dores  do 
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meu  povo  são  as  minhas  dores,  os  seus  males  os  meus 
males.  Pensaes  que  o  meu  coração  está  endurecido,  e 
elle  está  ensanguentado.  Ao  vèr  as  ruinas  da  minha  ci- 
dade de  Lisboa,  ao  atravessar  essas  viellas  desertas, 
juucadas  de  cadáveres,  ao  ouvir  o  lugnbre  som  (Kessas 
vozes,  que  entoavam  cânticos  religiosos,  reclamando  a 
piedade  do  ceu  para  uma  nação  que  fora  victima  da 
cólera  de  Deus, — eu. .  .  eu  julguei-me  maldito. . .  tive 
medo...  interroguei  a  minha  consciência...  e  ante 
Deus  e  o  meu  povo  julguei-me  culpado! 

FERNÃO  (Com  alegria) 

Até  que  emfim! 

D.  FERNANDO 

Deveria  ter  esquecido  a  affronta,  deveria  ter  fecha- 
do os  ouvidos  aos  brados  do  meu  orgulho,  injustamente 
irritado . . .  mas  a  affronta  pesava  sobre  a  minha  co- 
roa.. .  o  insulto  retalhava-me  o  coração. .  ■  a  vaidade 
foi  superior  á  prudência.  Puni,  e  fui  punido! 

FERNÃO 

Ah !  Senhor !  Quão  desgraçados  são  os  povos  quan- 
do as  coroas  reaes  assentam  em  cabeças  tão  fracas  co- 
mo a  vossa;  quão  infelizes  são  as  nações  quando  os 
seus  destinos  são  manejados  por  mãos  tão  tremulas, 
por  espiritos  tão  débeis! 

SCENA  VI 

Os  mesmos  e  I».  I^eonor  Telles 

D.  LEONOR  TELLES 
(Entrando  arrebatadamen'e  pela  D.) 

Basta  de  humilhações!  Basta  de  aíTrontas,  rei  D. 
Fernando !  Se  vossos  omidos  estão  costumados  a  tole- 
rar phrases  insolentes,  pronunciadas  por  boccas  san- 
dias de  i)lebeus  reveis,  os  meus  ouvidos  não  serão  tão 
humildes  e  complacentes  como  os  vossos!  Bei  D.  Fer- 
nando, o  paço  d"ai)ar  S.  Martinho  não  é  a  tavolagem  das 
Portas  do  Ferro ! 


86  FERREIRA  DA   COSTA 

FERNÃO 

Furor  e  alegria  de  bosta-fera  ao  despedaçar  entre 
suas  garras  o  corpo  palpitante  da  presa  ha  tanto  tempo 
appetecida ! 

D.  LEONOR  TELLES 

Nem  mais  mna  palavra,  revel  insolente,  ou  mando 
entregar-te  ao  carrasco! 

FERNÃO    (Continnandoj 

Humilhações  I  AíTrontas !  E  atreve-se  esta  mulher  a 
invocar  a  dignidade  da  coroa  de  Portugal,  ella  que  a 
humilhou  e  affrontou!  Ella  qup  transformou  d  paço  real 
em  bairro  de  mancebia,  onde  vendeu  a  honra  em  troca 
da  ruina  de  uma  nação,  atreve-se  a  accnsar  de  reveis 
sandeus  a  gentalha  qne  frequenla  a  tavolagemdas  Por- 
tas do  Ferro,  onde  paga  o  vinho  que  bebe!  São  castos 
e  meticulosos  os  ouvidos  da  mulher  de  João  Lourenço 
da  Cunha ;  oxalá  castidade  e  pudor  eHa  tivesse  tido  em 
seus  actos!  Ah!  A  quão  baixo  desce  a  realeza,  quando 
responde  ao  aggravo  de  um  povo  com  a  violência,  quan- 
do estende  mão  protectora  á  mulher  pervertida^  de  pre- 
ferencia a  crosar  no  seio  do  lar  as  doces  caricias  e  ex- 
tremosos affagos  da  esposa  honesta!. .  .  fcom força)  Sou 
vosso  prisioneiro,  bem  o  sei,  [todeis  ordenar  a  minha 
morte,  mas  emquanto  me  restar  um  alento  de  vida,  a 
minha  voz  ha-de  echoar  sinistramente  aos  vossos  ou- 
vidos, terrivel  e  ameaçadora  como  a  cólera  de  Deus, 
bradando:  —  Calae-vos!  Calae-vos,  Senhora  D.  Leonor 
Telles,  porque  não  sois  digna  de  falar  á  plebe  de  Lis- 
boa ! . .  . 

D     LEONOR  TELLES 

Ah!  Todo  o  teu  sangue  não  bastará  para  satisfazer 
a  minha  sede  de  vingança! 

FERNÃO 
fCom  energia  e  avançando  para  D.  Leonor  Telles) 

Calae-vos!  As  rainhas  de  Portugal  costumam  falar 
ao  seu  povo  sentadas  no  throno,  e  não  ã  porta  dos 
lupanares!. . .  Sede  rainha  se  quereis  falar  ao  povo; 
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falae  a  Sua  Real  Senhoria  se  preferis  conlinuar  a  ser 
barregã!  —  Rainlia!  Kainiia  !  As  rainhas  de  Portugal 
amam  o  povo,  não  o  odeiam;  se  castigam,  não  se  vin- 
gam: as  rainhas  de  Portugal  choram  sobre  as  desgra- 
ças do  seu  povo,  não  as  escarnecem ;  olham  com  ma- 
gua  e  pezar  para  as  ruinas  produzidas  pela  cólera  dos 
homens  e  pelo  castigo  de  Deus.  e  não  pisam  sacrilega- 
mente  essas  ruinas :  as  rainhas  de  Portugal  sabem  per- 
doar as  affrontas,  não  sabem  mandar  erguer  patíbulos; 
sabem  pedir  as  suas  arrhas  de  clemência  e  misericór- 
dia, e  não  de  ódio  e  crueldade ;  pedem  o  perdão  do  cri- 
minosfj,  não  exigem  a  morte  do  innocente  ! . . .  Agora 
que  já  sabeis  quantas  virtudes  deve  conter  o  coração 
de  uma  rainha,  interrogae  o  vosso  coração,  se  é  que 
ainda  o  tendes,  e  o  vosso  coração  vos  dirá,  que  D.  Leo- 
nor Telles,  não  é  a  rainha  de  Portugal,  é  ainda  a  des- 
leal e  adultera  mulher  de  João  Lourenço  da  Cunha ! 

D.  LEONOR  TELLES  (Tremida  de  cólera) 

Ao  patíbulo  o  villão  ruim !  Ao  carrasco  a  cabeça  do 

revel !    (Apresentando  itm  pergaminho  a  D.  Fernando)    Rei  de 

Portugal,  cravae  vosso  sêllo  de  puridade  n^este  perga- 
minho ! 

D.  FERNANDO 

[Depois  de  lèr,  atira  furiosamente  com  o  pergaminho  ao  chão) 

Não!  Não  porei  o  meu  sèllo  de  puridade  n"uma  iní- 
qua sentença  de  morte!  Quero  escjuecer!  Quero  per- 
doar !  Basta  de  sangue ! 

FERNÃO 
(Agarrando  lentamente  o  pergaminho  e  apresentando-o  a  D.  Fer- 
nando) 

Palavra  de  rei  não  volta  atraz! 

D.  FERNANDO 

Pois  queres,  desgraçado?!  Não  sabes  que  a  sen- 
tença que  te  condemna  á  morte  está  escripta  n'esse 
pergaminho  ? 

FERNÃO   (Com  altivez  e  dignidade) 

Sei  apenas  que  o  rei  de  Portugal  jurou  entregar  a 
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cabeça  do  mestre  Fernão  Vasqiies  á  mulher  de  João 
Lourenço  da  Cunha.  Não  quero  que  a  cabeça  de  um 
plebeu  valha  mais  que  a  i)alavra  de  um  rei.  Promet- 
teste,  cumpri.  Juramento  —  pagamento!...  É  assim 
que  o  povo  se  vinga,  e  se  torna  superior  aos  reis ! 

Agarrando  n'uma  das  tochas  e  lançavdo  um  pingo  de  cera  110  fun- 
do do  pergaminho. 

Vamos,  Senhor!  Cumpri  pela  vez  priríieira  vossa 
palavra!  Cravae  o  vosso  sêllo  de  puridade! 

D.  Fernando  tira  lentamente  o  annel  que  tem  no  dedo.,  olha  uma 
ultima  vez  para  Fernão  Vasques.,  e  vendo-o  firme  e  rfsohdo 
apontando  para  o  pergamin'to,  grava  o  annel  na  cêra^  e  em 
seguida  cac  desanimado  sobre  a  cjdeira.  — D.  Leonor  Telles 
arranca  o  pergaminho  da  mão  de  D.  Fernando,  e  entrega-o 
ao  Corregedor. 

D.  LEONOR  TELLES  i  Com  alegria  feroz) 

Senhor  Corregedor  da  corte,  entregae-me  minhas 
arrhas ! 

O  Corregedor  inclina-se  e  faz  signal  a  Fernão  Vasques para  sair 

D.  FERNANDO 

(Agitado.,  tremulo  e  semi-louco) 

Perdão!  Perdão! 

FERNÃO 

(Próximo  da  porta  da  E.  e  estendendo  solemnemexxte  a  mão  direita 
para  D.  Fernando) 

O  povo  perdoa ;  a  Historia  castiga ! 

Sae  altivamente  piei  a  E.  seguido  do  Corregedor  e  homens  d' armas 
—  D.  Leonor  Te/hs.,  com  um  sorriso  de  satisfação  nos  lá- 
bios, dirige-se  á  janella  do  F ,  como  para  presencear  a  exe- 
cução de  Fernão  Vasques.  —  D.  Fernando,  abatido,  tremulo., 
horrorisado,  encosta  a  cabeça  ao  hombro  de  Nmi  Alvares. 
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